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V A M O S h o y a d e d i c a r n u z s t r j e s t u J o . a 
u n v a r i l a r g u e r o g a d i t a n o q u e v i ó l a l u z 

e n l a s i m p á t i c a c i u d a d d e V e j e r a e l a F r o n ­
t e r a — c u n a d e e x c e l e n t e s l i d i a d o r e s d e a c a ­
b a l l o — , e n l o s c o m i e n z o s d e l a ñ o 1 8 1 9 . 

E l h i s t o r i a d o r d o n J o s é S á n c h e z d e N e i r a , 
q u e v i ó t r a b a j a r a e s t e p i q u e r o e n e l r u e d o 
m a d r i l e ñ o , a l o c u p a r s e d e l «tío L o r e n z o 

- c o m o s u s c o m p a ñ e r o s l e . n o m b r a b a n — es­
c r i b i ó : 

« U n o d e l o s m e j o r e s p i c a d o r e s q u e d e s p u é s 
d e l a ñ o 1 8 4 0 se h a n p r e s e n t a d o e n l a P l a z a 
d e M a d r i d . A u n q u e s u f i g u r a n o e r a n o t a b l e , 
su a r t e s í l o e r a , y l u c i ó m u c h o e n l a c u a ­
d r i l l a q u e d i r i g i ó « e l C h i c l a n e r q » . N a d i e se 
l e p u s o p o r d e l a n t e e n e l a ñ o d e 1 8 5 2 , e n q u e 
t r a b a j ó t a n r e n o m b r a d o t o r e r o . » 

N o p o c o f a v o r e c i d o s a l e e s t e b u e n g a r r o -
c h i s t a d e l a p l u m a d e l f a m o s o c r i t i c o t a u r i ­
n o , e l a u t o r d e l « G r a n D i c c i o n a r i o T a u r ó m a ­
c o » , p u e s s i b i e n es c i e r t o q u e e l l i d i a d o r ga- j 
d i t a n o t u v o t e m p o r a d a s b r i l l a n t e s , d e g r a n 
e f i c a c i a y r e l i e v e , c o m o e s a d e 1 8 5 2 e n M a -
u r i d y v a r i a s m á s e n p r o v i n c i a s , n o es . m e ­
n o s c i e r t o q u e e n a l g u n a s o t r a s , p o r e n f e r -
n e d a d e s y o t r a s c a u s a s , d e s c e n d i ó b a s t a j i t e 
l a v a l í a d e s u s l a b o r e s , l l e g a n d o h a s t a s e r 
s u p e d i t a d o p o r c o m p a ñ e r o s ; m o n o s a r t i s l ' n s , 
m e n o s h á b i l e s , p e r o f r í a s a n i m o s o s y a n o -
j a d o s . 

E n u n a s s e m b l a n z a s d e T i d i a d o r ; ^ , a p a r e ­
c i d a s a ñ o s d e s p u é s d é s u s t r i u n f o s - e n n u é s -
1 r a P l a z a , s e l e d e d i c a b a n l a s b r e v e s , l i n e a s . 
q u e c o p i a m o s - : 

« E l t i e m p o t o d o l o b o r r a . , f£! p i c a d o r q u e 
m á s se^ d i s t i n g u i ó e n 1 8 5 2 e n todOvS c o n c e p ­
t o s h a c u m p l i d o ! e s t e a ñ o - b i e n , y h a d a m á s . 
V e r d a d es q u e I d s j e f e s d e c u a d r i l l a ^ C u ­
c h a r e s » y « e l C h i c l a n e r o x i n f u n d í a n v a l o r 
y a n i m a c i ó n a t o d o s . E s d u r o a l t r a b a j o y 
c u i d a m u c h o d e s u h o n r a n r o í e s i o n a l . » ' 

L o r e n z o S á n c h e z d e d i c ó s u s a c t i v i d a d e s 
p r i m i t i v a s a l a s l a b o r e s d e l c a m p o , t r a b a ­
j a n d o e n a l g u n a s - f i n c a s d e s u f á m i í i a , r e g u -
1 a r m e n t e a c o m o d a d a . 

S i n t i ó l a v o c a c i ó n d e l t o r e o , e l i g i e n d o e l 
d e a c a b a l l o ; p o r l a c o s t u m b r e a d q u i r i d a d e 
m a n e j a r e s t a c l a s e d e g a n a d o . 

S a b e m o s q u e e n p r i n c i p i o l i m i t ó s u r a d i o 
d e a c c i ó n a lais p l a z a s d é s u p r o v i n c i a , d e s ­
c o n o c i é n d o s e q u i é n e s J u e r o n s i t s m a e s t r o s e n 
e l a r t e ; l o ú n i c o q u e se p u e d e a f i r m a r es 
q u e l l e v a b a v a r i o s a ñ o s e n e l o f i c i o c u a n d o 
h i z o s u p r e s e n t a c i ó n e n M a d r i d . 

E n s u t i e m p o , m u c h o s de- l o s d i e s t r o s d e 
a c a b a l l o s e g u í a n la c o s t u m b r e d e l o s a n t i -
g u o s , c o n t r a t á n d o s e d i r e c t a m e n t e c o n l a s e m ­
p r e s a s y o r g a n i z a d o r e s d e í'ass - f i e s t a s , p r e ­
f i r i e n d o e s t e s i s t e m a d e trabajo a l d e i n g r e ­
s a r e n l a s ' c u a d r i l l a s y e s t a r s o m e t i d o s , a . l a 
v o l u n t a d y d e c i s i o n e s d e l o s j e f e s d e l a s 
m i s m a s . 

L o r e n z o S á n c h e z f u é u n o d e l o s c o n t i n u a ­
d o r e s d e e s t a c o s t u m b r e , r e c h a z a n d o l a s o f e r ­
t a s d e v a r i o s m a t a d o r e s q u e p r e t e n d i e r o n 
a g r e g a r l e a s u g e n t e , p u e s s i e n d o l i b r e y d u e ­
ñ o d e s u s d e c i s i o n e s p o d í a t r a b a j a r m á s a s u 
p l a c e r , r e a l i z á n d o l o e n l o s l u g a r e s ; q u e l e 
c o n v e n í a , e v i t a n d o c o n e l l o l a s i n f i n i t a s m o ­
l e s t i a s d e l o s . v i a j e s y l e j a n o s d e s p l a z a m i e n ­
t o s , q u e l e h u b i e s e n i m p e d i d o p r e s t a r a t e n ­
c i ó n a u n a s f i n c a s h e r e d a d a s d e s u s m a y o r e s . 

E s t a s f u e r o n l a s p r i n c i p a l e s c a u s a s d e q u e 
e l « t í o » L o r e n z o S á n c h e z n o t r a b a j a s e c o n 
m a y o r f r e c u e n c i a e n l a P l a z a d e l a c o r t e y 
d e q u e h a s t a e l a ñ o d e 1 8 5 1 n o c o n s i g u i e s e 
s u í n t i m o a m i g o J o s é R e d o n d o , « e l C h i c l a -
n e r o » , i n c l u i r l e c o m o p i c a d o r f i j o e n s u c u a ­
d r i l l a . 

H a b í a e m p r e s a r i o s a n d a l u c e s q u e a l c o n ­
t r a t a r l i d i a d o r e s l e s e x i g í a n e l c a r t e l m a d r i ­
l e ñ o , c o m o g a r a n t í a d e c o m p e t e n c i a , y p a r a 

Recuerdos taurimis 
ríe un ta no 

L O R E N Z O 
- S A N C H E Z 

P i c a d o r d e t o r o s 

H i e r r o de l a vacada de 
F lo r e s , de l a que proce^ 
d í a e l t o r o « C o r c i t o » , 
p r i m e r o que p i c ó L o r e n ­
zo S á n c h e z en l a P l a z a 

, de M a d r i d 

o b t e n e r l o v i n o L o r e n z o a l a c o r t e e n 1 8 4 6 , 
l o g r a n d o q u e l a e m p r e s a f a c i l i t a s e s u d e s e o , 
v i é n d o s e e n e l c a r t e l d e l a o c t a v a c o r r i d a , 
d í a 1 d e j u n i o , e n l a q u e a l t e r n ó c o n P e d r o 
R o m e r o , « e l H a b a n e r o » , y J u a n M a r t í n , p i ­
f a n d o l a s r e s e s d e d o n G i l F l o r e s l i d i a d a s . 

C u m p l i ó e l n u e v o p i q u e r o , n o d i s g u s t a n d o 
a l a a f i c i ó n d e l a c a p i t a l , y l a e m p r e s a r e ­
c o m p e n s ó s u t r a b a j o c o n l a s u m a d e 8 0 0 r e a ­
l es , c a n t i d a d h a b i t u a l f i j a d a p a r a v a r i l a r g u e ­
r o s d e s e g u n d a f i l a . 

R e i n t e g r ó s e . a s u t i e r r a n a t a l , r e a l i z a n d o 
s u s c a m p a ñ a s ; s i n s a l i r d e l a s p l a z a s r e g i o ­
n a l e s , e n l a s q u e t r a b a j ó c o n l o s e s p a d a s d e 
s u t i e m p o , p e r o s i e m p r e c o m o e v e n t u a l y 
a g r e g a d o , n o c o m o d e p l a n t i l l a . 

N o v o l v i ó a M a d r i d h a s t a e l a ñ o 1 8 5 0 , e n 
q u e s u a m i g o J o s é R e d o n d o l e c o m p r o m e t i ó 
p a r a t o r e a r l a s c o r r i d a s • d e l o s d í a s 3 y 2 4 
d e o c t u b r e , e n l a s q u e f o r m ó t a n d a c o n P e -

L o r e n z o f i n c h e ? ; 

d r o R o m e r o , « e l H a b a n e r o » , y J u a n A n t o n i o 
M o n d é j a r , « J u a n e c a » . 

L o s a f i c i o n a d o s m a d r i l e ñ o s c e l e b r a r o n su 
r e a p a r i c i ó n e n e l a n i l l o d e l a P u e r t a de A l ­
c a l á , a p r e c i a n d o q u e L o r e n z o h a b í a r e a l i z a -
d o p r o g r e s o s e n s u a r t e , p i c a n d o c o n f i n u r a 
y b u e n e s t i l o , m a n e j a n d o c o n h a b i l i d a d ol 
c a b a l l o y l a g a r r o c h a , p e r o c o n t i n u a n d o con 
l a n o m u y a b u n d a n t e d o s i s d e a r r o j o mi . 
i n f e s t a d a e n s u p r e s e n t a c i ó n , c u a t r o a ñ o s 
a n t e s . 

Y a e n l a t e m p o r a d a d e 1 8 5 1 , a l o r g a n i z a r 
« e l C h i c l a n e r o » s u p e r s o n a l f i j o p a r a las f u . 
t u r a s t e m p o r a d a s , c o n s i g u i ó l a c o l a b o r a c i ó n 
d e s u a m i g o L o r e n z o , q u e t u v o p o r c o m p a ­
ñ e r o a F r a n c i s c o P u e r t o . 

L a d e 1 8 5 2 , e n M a d r i d , f u é l a m e j o r t e m ­
p o r a d a q u e n u e s t r o p i q u e r o r e a l i z ó e n l a cor­
l e , y t a l v e z l a m á s b r i l l a n t e d e s u v i d a p ro ­
f e s i o n a l . E n e l l a l u c h ó c o n g a r r o c h i s t a s del 
e m p u j e y f a m a d e J o s é T r i g o , P u e r t o , « C h o - ' 
i a » , M a r t í n , « C h a r p a » y B r u n o A z a ñ a , s in 
q u e s u t r a b a j o f u e s e s u p e d i t a d o , m e r e c i e n d o 
d e l a c r í t i c a e s t e l a u d a t o r i o c o m e n t a r i o a 
s u s l a b o r e s : . « L o r e n z o v a a c r e d i t á n d o s e , y si 
c o n t i n ú a c o n e l e n t u s i a s m o q u e d e m u e s t r a 
p o r l a p r o f e s i ó n l l e g a r á a s e r u n buen 
d i e s t r o . » 

E s t e a ñ o , e n l a c o r r i d a d e l 2 1 d e j u n i o , 
r e a l i z ó l a h a z a ñ a d e p i c a r l o s s e i s t o r o s de 
F u e n t e s y B e r r e n d e r o s i n c a m b i a r d e caba­
l l o , a l q u e s a c ó i l e s o d e l a s t r e i n t a y s iete 
v a r a s q u e p u s o , e s c u c h a n d o g r a n d e s ap l au ­
s o s d e l o s e s p e c t a d o r e s y l a f e l i c i t a c i ó n de 
l o s j e f e s d e l i d i a , l o s e s p a d a s « C ú c h a r e s » , 
« e l C h i c l a n e r o » y « e l C a n o » . 

C o n l a m i s m a c u a d r i l l a v i n o a M a d r i d 
e n 1 8 5 3 , y m u e r t o s u a m i g o R e d o n d o a l 
c o m i e n z o d e l a t e m p o r a d a , s e p r e s t ó J u l i á n 
C a s a s , « e l S a l a m a n q u i n o » , a c a p i t a n e a r los 
s u b o r d i n a d o s d e s u c o m p a ñ e r o f a l l e c i d o , ha­
c i é n d o s e c a r g o d e l a s c o r r i d a s p o r é s t e con­
t r a t a d a s o a p a l a b r a d a s , l o q u e r e a l i z ó , en-

r e g a n d o a l a v i u d a l a s c a n t i d a d e s q u e su 
^•ry^cry U m V p ' ^ A n^rn i fcnc io , r a s g o d e s i m p á t i c o 
i e s i n t e r é s d e C a s a s q u e f u é c o m e n t a d o y 
i p l a u d i d o p o r t o d a i a a f i c i ó n e s p a ñ o l a . 

L a s f a e n a s d e l p i q u e r o L o r e n z o S á n c h e z , 
. p e s e a s u b u e n a v o l u n t a d , h a b í a n d e s m e r e ­

c i d o n o p o c o d e l a s a n t e r i o r e s r e a l i z a d a s . E n 
p a r t o h a b í a u n a j u s t i f i c a c i ó n d e e s t e r e t r o ­
c e s o , p u e s a l finalizar e l o t o ñ o d e 1 8 5 2 v i ó s e 
a t a c a d o p o r u n a s fiebres i n t e r m i t e n t e s que 
m i n a r o n s u o r g a n i s m o . S i n e s t a r t o t a l m e n t e 
r e p u e s t o , c o m e n z ó l a c a m p a ñ a e n M a d r i d , el 
4 d e a b r i l , c o r r i d a e n l a q u e se l i d i a r o n 
o c h o t o r o s d e P a r e d e s , H i d a l g o B a r q u e r o , 
T a v i e l d e A n d r a d e y R o m e r o B a l m a s e d a , ac-
¡ " u a n d o l o s p i q u e r o s L o r e n z o , A r c e , P u e r t o y 
A n t o n i o C a l d e r ó n , a p r e c i a n d o l o s e spec tado-
r e s l a f a l t a d e s a l u d d e l d i e s t r o , e l q u e p o r 
e s t a c a u s a s ó l o p u d o t o m a r p a r t e e n nueve 
d e l a s v e i n t i t r é s c o r r i d a s e f e c t u a d a s , sa l i en ­
d o e n a l g u n a s a b r a s a d o p o r l a fiebre. 

S u s c a m p a ñ a s e n l o s a ñ o s s u c e s i v o s —en 
q u e m e j o r ó a l g o — c a r e c i e r o n d e i m p o r t a n ­
c i a . H u b o a ñ o s e n q u e n o p i s ó e l r u e d o ; 
o t r o s , d e p a s o p o r M a d r i d , t o r e ó u n a o dos 
c o r r i d a s , y c o n l a d e l 3 1 d e o c t u b r e d e 1858, 
e n q u e a l t e r n ó c o n « C h a r p a » y « e l C o r i a n o » , 
t e r m i n a r o n s u s l a b o r e s e n e l c i r c o de la 
c o r t e . 

C o n t i n u ó t r a b a j a n d o e n s u r e g i ó n , s i n g r a n 
i n t e n s i d a d , h a s t a e l a ñ o 1 8 6 2 , r e t i r á n d o s e 
p o r e s t a f e c h a p a r a c o n t i n u a r v i g i l a n d o su 
h a c i e n d a , y a q u í p e r d e m o s s u p i s t a , n o cons­
t a n d o e n n u e s t r a s n o t a s l a f e c h a de su 
m u e r t e . 

L o r e n z o S á n c h e z p u e d e s e r s i t u a d o en Ia 
c a t e g o r í a d e g a r r o c h i s t a s d e p r i m e r a fna* 
p e r o no a l a c a b e z a d e é s t o s , c o m o u n Cor ­
c h a d o , u n S e v i l l a o U n J o s é T r i g o . 

R E C O R T E S 
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tíf n F c r E Á A Í ¿.Kit« »a P A R A A R R I B A 

R E S E S navarras, un novillero leonés, otro castellano 
y un tercero, nuevo en esta Plaza, pero con mucho 
camino recorrido ya, vasco. 

El sol no quiso asistir al festejo. All í no habría, por 
ningur** parte, ni aroma de marisma, ni ecos de cas-
cábeles revoltosos, ni compases de cante grande. Reses 
j e una región española cargada de historiales de ga­
naderías bravas con t ítulos taurinos posiblemente más 
antiguo» que los que .puedan exhibir los más de los 
criadores de reses bravas de Andalucía y Salamanca; 
pero, al fin y al cabo, reses de una divisa que ahora 
ao cuenta en el ánimo de los mandones del toreo. 

Martínez Elizondo —todos los taurinos saben que es 
«Chopera» el propietario de esta ganadería— compró a 
los señores Hijos de Demetrio Fraile la torada que an­
teriormente había sido propiedad de don Cándido Díaz 
v que fué fundada, a mitad del siglo pasado, por don 
Raimundo Díaz Bermejo en Funes (Navarra) , con reses 
de la tierra. Los novillos del «Ventorri l lo», t érmino mu­
nicipal de Tudela, se cayeron varias veces, como los que 
llegan de las dehesas salmantinas de «Campocerrado», 
«Heraandinos» o «San Fernando», y se dejaron cortar 
tres oreja* como si de dichas fincas procediesen o de 
tos cortijos andaluces de «Las Peñuelas», «Juan Gómez» 
0 «Roalabota». No hay que citar todas las dehesas sal­
mantinas ni todos los cortijos andaluces, que aquí no 
se puede dar una gu ía ; pero sí hay que decir que no 
es absolutamente necesario que las reses de l idia hayan 
de pastar en campos salmantinos o andaluces para que 
sean bravas, manejables y a propósito para que los to­
reros hagan lo que hoy se les pide. L o que ocurría hasta 
•hora era que, tanto el ganado navarro como el arago­
nés —aquellos Carríquiri o aquellos Ripami lán—, eran, 
1 pesar de su poca alzada, toros con nervio, con sobrada 
casta y «con muchos problemas en la recámara». Ahora 

ya se sabe— los toreros huyen de todo lo que no sea 
espectacular y bonito y, naturalmente, las reses navarras 
y aragonesas son rechazadas por todos los diestros de 
buena posición. Pero llega «Chopera», hombre ducho en 
empresas taurinas, compra una ganadería y acomoda las 
condiciones de su ganado a las necesidades del negocio 
taurino; hace que las reses de la divisa amarilla y en­
camada compitan en excelencias —desde el punto de vis­
to de los lidiadores- - con las andaluzas, salmantinas y 
extremeñas, y se presenta como ganadero en Madrid. De 
vez, en vez, parecía que los novillos de Tudela se iban 
a rebotar y querían volver por sus fueros, o por los fue­
ro» de sus antecesores, ñ se ha de hablar con propie-

Un grupo de extranjeros, ellas preparadas «por lo que pueda llover», en la novillada del domingo 

B U E N A N O V I L L A D A E N M A D R I D 

KPSPS de Antonio Marlínez para Rafael Pedrosa, Alfonso 
Merino y Manuel Cliararie, éste de Bliliao y nuevo en 

Madrid-Merino y Chacarte salieron a houibros 
dad; pero el intento no pasaba de ráfaga, imperceptible 
para muchos. «Chopera» tiene una ganadería apta para 
fenómenos. 

De los seis novillos, el ún ico que volvió una vez la 
cara a los caballos y no hizo buena pelea en varas fué el 
cuarto que, ¡ también es casualidad!, llevaba el nombre 
de «Sevi l lano»; pero no fué malo, ni mucho menos, para 
los toreros de a pie. 

E l primero, un torete con poca cabeza, t o m ó bien dos 
varas, dobló una vez las manos, se cayó dos veces y em­
bistió mejor por el lado derecho. No tenía fuerza. 

E l segundo derribó en la primera vara, e m p u j ó en la 
segunda y fué a menos en otras dos. Quedó muy a pun­
to, bien picado por «Boltañes», para la muleta. Fué ova­
cionado eu el arrastre. 

E l tercero, decorosamente presentado, estaba muy re­
sentido de los cuartos traseros; pero esto no le impid ió 
portarse bien en tres encuentros con los del castoreño. Se 
cayó dos veces y fué magnífico pera los toreros. También 
hubo muchos aplausos para é l . 

Del cuarto ya queda dicho lo que conviene: 
E l quinto —muy bello ejemplar— «met ió» los ríñones 

en tres vara», l legó en excelentes condiciones a la muleta 
y fué ovacionado. 

E l sexto, también bonito y de buen tamaño , se portó 
bien en dos varas; pero, flojo de remos, dobló las ma­
nos hasta tres veces. No tuvo dificultad alguna. 

E L H O M B R E D E L Q U I T E 

Rafael Pedrosa —de sobra lo saben los aficionados— 
tiene la exclusiva de un quite por faroles, en los que gira 

Se pied bien en general. Los novillos de «Chopera» se 
portaron bien con los caballos y mejor con los de a pie 



Rafael Pedrosa toreando por muletasos redondo al novillo lidiado en cuarto Alfonso Merino en un templado natural a su primer enemigo. Cortó oreja en 
los dos 

en sentido contrario al habitual, quite que le sirve, y que 
Dios se lo conserve muchos años, para redondear una tar­
de de aciertos o para dejar un recuerdo grato en actua­
ciones poco afortunadas. E l domingo lo mejor que hizo, 
lo que más aplausos le proporcionó, fué conocido 7 ce­
lebrado quite, que hizo en el sexto. Le cogió el novillo, 
pero por fortuna, no hubo que lamentar percance alguno. 

Al primer bicho no lo toreó Pedrosa con la muleta. 
I.o dejó pasar, que no es torearlo, ni se le parece. Mató 
«le media buena. 

A l cuarto si que lo toreó, y en ocasiones bien. L a faena 
tuvo base en los muletazos en redondo y floridos ador­
nos en algunos pases, cambiándose de mano la muleta 
por la espalda, y en un molinete. Mató de media estocada 
y el descabello, al cuarto intento, y salió al tercio. 

DOS O R E J A S , DOS 

E l domingo no había en la presidencia uno de esos se­
ñores que conceden orejas cuando ven que la mayoría de 
los espectadores agitan sus pañuelos . Como debe ser, el 
domingo, el señor presidente no concedía el trofeo hasta 
que no estaba convencido de que la mayoría absoluta lo 
pedía con insistencia. De haber presidido otro caballero 
má fácil al contagio del entusiasmo que las faenas de A l ­
fonso Merino produjeron, éste hubiese cortado cuatro 
orejas, cuatro. Se l levó una de cada uno de sus enemigos 
en tarde que el señor presidente, como debe ser, hilaba 
muy delgado, y ya puede presumir de haber logrado le­
g í t imamente esas dos orejas. 

A mí, que veía por primera vez a Merino, me pare­
c ió que estaba asistiendo a la revelación de un torero 
nada vulgar, que puede ser figura. Claro es, ¡faltaría 
otra cosa!, que hay detalles que me gustaría no advertir 
en quien va para lidiador excepcional; pero como he vis­
to que lo que hace mal también lo sabe hacer bien, todo 
está en que sus mentores —que los tendría ya, y que des­
pués de haber cortado dos orejas en Madrid serán le­
g ión— le aconsejen con tino. 

E l segundo novillo era más suave que el quinto, y Me­
rino, como es natural, estuvo mejor en aquél . E m p e z ó el 
madri leño toreando muy guapamente con el capote a su 
primero, y en la faena de muleta, brindada al públ ico, 
hizo derroche de conocimientos y de personalidad. E s 
torero que acompasa perfectamente la ejecución del lan­
ce con la embestida del novillo; que deja llegar al ene­
migo a jurisdicción y que sabe esperar esa déc ima de se­
gundo necesaria para que la res meta la cabeza en el 
engaño. Expl icar esto es muy sencillo, lo saben todos los 
que se visten de luces; pero hay que hacerlo, y o se hace 
muy bien o muy mal. No hay término medio. Llovió con 
fuerza durante la faena de Merino a «Presidido». De eso, 
de que l lovía, se dieron cuenta los que ocupaban gradas 
y andanadas, los que no se mojaban; los que nos mojába­
mos, no dimos importancia al chubasco. 

Una docena de naturales, unos pases de pecho, en re­
dondo... E n fin, una faena seria. P inchó una vez, y ya 
cundía la desi lusión cuando, muy decidido, agarró una 
entera, que fué suficiente. Cortó la oreja, flió la vuelta 
al ruedo y sal ió a los medios. 

E l quinto persiguió, de salida, a «Barajitas», y Meri­
no hizo un quite oportunís imo. Luego, no me gustó —ai 
públ ico sí— como toreaba con el capote No mandaba, 
no templaba y, por ello, a*, v ió comprometido en todos 
los lances. E l bicho empujaba hacia adentro, y Merino 
lo toreó en los medios por naturales, en redondo, de 
pecho, por bajo... Bien, con gracia. Se descubrió, y fué 
volteado y pisoteado. A l encuentro, agarró media arri­
ba y descabel ló al primer intento. Nuevo corte de ore­
j a y, esta vez, dos vueltas al ruedo. Luego, terminado el 
fes te ío , sal ió, con Chacarte, a hombros. 

¡ B U E N T O R E R O t 

Se presentó el b i lbaíno Manuel Chacarte. Buen torero. 
Fino en todo momento. Enterado, muy por lo menudo, 
de lo que es fundamental en el toreo. Posiblemente sabe 
más de lo que aparenta. Un torero de Bilbao tan ale­
gre como pueda serlo un sevillano, tan recio como un 
artista rondeño. Buen torero. De los que se llevan al 
públ ico de calle a las primeras de cambio; de los que 
pueden llegar al Everest del toreo sin esfuerzo aparen­
te. Uno de esos privilegiados que se encuentran con todo 
hecho como por magia. 

Ustedes ya saben que los claveles —tan e s p a ñ o l e s -
Ios trajo, en simiente, Carlos I de Túnez , y no extrañará 
que uno de los toreros actuales que van derramando 
esencia de toreo por esos ruedos sea bi lbaíno. Claveles 
de Túnez, gracia torera de Vizcaya, Así es. 

Lástima que a Chacarte no le sea permitido torear a 
la verónica con un mantón multicolor de Manila. Los 
caernos no se enredarían en los flecos, y sería cosa de 
ver a ese torero, abierto el compás, firmes las plantas, 
naturalmente erguida la figura y con las manos bajas, 
tirar y tirar de la res en lance acompasado, grácil y 
exquisito, para recrear y recrearse en el logro de la 
pura belleza. No, no se borrarán las cuatro verónicas 
y media que en el tercer novillo sirvieron a Chacarte 
para que el públ ico madri leño le confiriera categoría 
de capeador excepcional. Ni hay quien haga caer en 
r l olvido su primer quite en el mismo astado. Luego, 
con la muleta, fué el vasco estatua caliente y viva, tan 
cerca de su enemigo, tan seguro de lo que hacía que 
parecía «auscultar» las ideas del novillo para atempe­
rar, muy graciosamente, su labor a las condiciones de 

la res. Faena variada, muy a la antigua, y muy a la 
moderna, sin un fallo, sin una duda, hecha con una mu-
leta de palo corto' y vuelos largos que no tuvo arro­
gas ni pliegues. Una delicia. Naturales, de pecho, arra-
ciñas, de costadillo... Pero lo mejor fué la estocada. 
A Manolo Agüero, que va de peón con Chacarte, le 
haría recordar aquella estocada los mejores tiempos de 
^u hermano Mart ín; a los espectadores de Madrid le» 
transportó a los mejores tiempos del toreo. Y , como 
era obligado, Chacarte cortó la oreja, d ió la vuelta ai 
ruedo y ?alió a los medios. Llovió torrencialmente du­
rante la faena; en honor de Chacarte, claro. L a cortesa 
madri leña es única. 

E n el sexto —ya lo había hecho en otros- el bil­
baíno cuajó un bel l ís imo quite por gao ñeras. Toreó con 
la muleta a su placer y a nuestro gusto. Francamente 
bien. Por naturales y en redondo; de pecho y de cos­
tadillo, por alto y bajo. Con salero. Un pinchazo, una 
entera, el descabello al segundo intento y se lo llevaron 
a hombros con Merino 

¡ Buen torero! 

L O S S U B A L T E R N O S 

Otra vez en primer término Joselito de la Ca l , tanto 
con el capote como con las banderillas, A su altura 
otro José, Migueláñez, el hombre que no puede adel­
gazar porque le alimentan —se le nota— los aplausos, 
y le aplauden todas las tardes. Banderillearon bien «Or-
teguita» y Manuel Escobar, y picaron como los buenos 
«Boltañés», Francisco de la Plaza y Emi l io del Hierro. 

E l domingo 24 de abril de 19Sa Tiubo en Madrid ga­
nado y lidiadores. 

B A R I C O 

El bilbaíno Manuel Chacarte toreé asi con el capote a los dos novillos que mató (Fotos Cifri Gráfica) 
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MI E ^ f T R A S las nubes a m e n a z a n y a lgunos es­
pectadores aficionados* a l a m e t e o r o l o g í a se~eft-
t r e t i e n e n j u g a n d o a l a s p red icc iones acerca de 

si hay c la ros a l S u r o a l N o r t e y s i e l v i e n t o t o m a 
una u o t r a d i r e c c i ó n , los af ic ionados e l o g i a n l a l á ­
mina de los n o v i l l o s de A n t o n i o M a r t i . 

—Son de T u d e l a — d i c e uno . 
— H a n pas tado en las m i s m a s eras de los famosos 

Car r iqu i r i s , l o s co lorados t o r o s n a v a r r o s — a ñ a d e 
otro. 

- A g i l i t a n los r emos c r u z a n d o las aguas d e l E b r o 
- e x c l a m a e l e r u d i t o g e o g r á f i c o . Y cuando dice eso 
de « a g i l i t a n » se le l l e n a l a boca c o n l a p e d a n t e r í a 
del vocablo . 

D a pena v e r c ó m o u n p i c a d o r d e s g a r r a e l m o ­
r r i l l o de u n a de astas nobles fieras a b r i é n d o l e u n 
canal de ca rne v i v a , donde cada vez s e r á m á s do-
lorosa l a i n s e r c i ó n de l a p u y a y de l o s arpones de 
las bander i l l a s . 

U n p i cado r t a n t e a antes de c l a v a r , y a l g u i e n l e 
g r i t a : « ¿ E s que p r i m e r o t ienes q u e hace r l a 
m a r c a ? » 

Sobre l a a rena , g randes ovaciones a los suba l t e r ­
nos conocidos. ¿ E s v e r d a d que u n t i t u l a d o m a t a ­
dor de to ros , a p á t i c o y a b ú l i c o é l , d i j o que é s t o s y 
otros b a n d e r i l l e r o s « n o in t e re saban po rque e l que 
no era u n ve j e s to r io es taba m u y v i s t o » ? . . . ¡ A y , q u é 
pi ta le espera a ese sedicente espada e l d í a que 
reaparezca sobre este a l b e r o ! Y a puede v e n i r d i s ­
puesto —si a l g u n a t a r d e vue lve— a b o r r a r t o d a su 
displicencia y su a n t i p a t í a , y aque l m a l gesto que 
tuvo de t i r a r e l capo te a l suelo y de c h i l l a r s in 
just ic ia n i r a z ó n a sus peones, p a r a l uego no mos­
t r a r n i u n m a l d e t a l l e . £ 1 p ú b l i c o t i ene buena 
memoria . 

U n r e h i l e t e r o l anza los pa los desde lejos y e l 
atento obse rvador c o m e n t a : « E s que r ad iobande -
r i l lea .» 

« ¡ E s e caba l lo ve!.. .> « ¡ E s e caba l lo ve...!, c h i l l a n 
los protes tones a n t e e l j a m e l g o « a v i s a d o » . P e r o en 
seguida l l e g a l a r e spues ta : « N o es que ve , es que 
huele l o que l e a g u a r d a . T a m b i é n h a y pencos m u y 
" p l a c e a d o s " . » 

Pedrosa b r i n d a unos lances en e l ú l t i m o q u i t e d e l 
ú l t i m o n o v i l l o , cuando c o m p r o b ó que e l b i c h o se 
ca ía y n o e r a pe l ig roso . ¿ P a r a sacarse l a espina 
por no habe r conseguido ore jas? P o d í a haber hecho 
ot ra cosa de m a y o r e x p o s i c i ó n . P o r e j e m p l o : des­
cabellar e n e l m o m e n t o d i f í c i l y n o d e j a r que se 
Prolongara i n ú t i l m e n t e l a a g o n í a de u n o de los as­
tados, que h a b r í a m e r e c i d o o t r a m u e r t e menos do-
lorosa y u n t r á n s i t o m á s b reve . E s t e Pedrosa f u é 
d t e rcero en d i sco rd ia , j u n t o a l a b r i l l a n t e pa re j a 

V I N O J E R E Z A N O 

F I M O J A R A N A 
NOMBRE DE FIESTA 

Y UNOERá DE AIE6RII 

EMILIO LUSTAU (ÜEREZ) 

Merino durante la 
faena re a! i rada en 

su primer toro 

«Orteguíta« colocó 
un formidable par 

de banderillas 

'A 

* 

ae M e r i n o y de C h a c a r t e . que nos h i c i e r o n pasar 
r a t o s m u y buenos. 

D e M e r i n o nos g u s t ó su m a n e r a m o d e s t a de c o m ­
p o r t a r s e a l d a r l a v u e l t a a l ruedo, p id i endo p e r m i s o 
a l respetable , y aque l rasgo s i m p á t i c o de colocarse 
u n p a ñ u e l o de seda que le a r r o j ó u n espec tador en­
tus ia s t a . O recoger l a m o n t e r a cuando e l v i e n t o se 
l a d e v o l v i ó en e l b r i n d i s , p a r a que l l e g a r a a m a n o s 
de l a persona a q u i e n iba d i r i g i d a . O a c e p t a r l a 
a y u d a c a r i ñ o s a de M i g u e l á ñ e z , que le d i ó a beber 
de u n a b o t a con cas i p a t e r n a l s o l i c i t u d . 

E l b i l b a í n o Chaca r t e , con su ca r a de boxeador , 
c a y ó m u y b i en en e l p ú b l i c o . L o que i m p o r t a es 
que cuando c o r r a e l t i e m p o y t o m e u n d í a l a a l ­
t e r n a t i v a no se o l v i d e —como t a n t o s o t ros— de l a 
t a r d e de su t r i u n f o en l a M o n u m e n t a l de las V e n ­
tas . P o r q u e r e s u l t a que estos chicos, en c u a n t o as­
c ienden a l a c a t e g o r í a de m a t a d o r e s de to ros , se 
v u e l v e n a m n é s i c o s acerca de l o que f u e r o n y ¡ n o s 
p r o p o r c i o n a n cada d e c e p c i ó n y cada disgusto! . . . 
< E s t á n —nos e x p l i c a u n amigo— en r a z ó n i n v e r s a 

de sus ingresos . C u a n t o menos c o b r a n , hacen m á s , 
y c u a n t o m á s cobran , menos h a c e n . » Y q u i z á ese 
a m i g o t e n g a r a z ó n . 

T o t a l : que s i nos m o j a m o s u n poco nos d i v e r t i ­
mos ba s t an t e m á s . 

A L F R E D O M A R Q U E R I E 

£1 debutante Chacarte 
lanceando a su primer 

toro 

«5- -V 

4 - C « ^ 

—_— 
Así va a las'mes - con 
los palos en las manos — 
Migueliñet (Apuntos del 
natural por Antonio Ca­

sero) 
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Novillo pasado po 
agua en VISTA ALEGRE 

Solimente uno de los seis anunciados se pudo 
lidiar por la persistencia de la lluvia 

Los matadores, en 
en patío de cua­
drillas, antes de 
iniciar la novillada 
pasada por agua 

© 
«Paquiro» realizó 
tu faena de mu­
leta toreando bajo 
la lluvia, y loa ele­
mentos le deslu­

cieron 

A las seis y d iez de l a tarde, iras el diluvio caído, la «chata» estaba en el estado que se ve 

HISPANO 
NI»»» 

Vil.*0 ** 

DEIÍRIYA Y como al empezar el festejo del serrín volvieron a abrirse las ca­
taratas..., a casa (Fotos Corvara) 

Hubo reunión de rabadanes —los diestros dis­
cutieron con los areneros— y se quiso suspender 

LA empresa de V i s t a A l e g r e h a b í a anunc iado 
seis n o v i l l o s de los h e r m a n o s O r t e g a Es teve , 
de Q u i n t a n a , p a r a u n c a r t e l de n o v i l l e r o s que 
r e u n í a a « P a q u i r o » , J o s é L u i s S e r r a n o y G a l -

deano. Y Jos t r e s m u c h a c h o s h i c e r o n e l p a s e í l l o a 
l a h o r a a n u n c i a d a bajo l a amenaza de las nubes, 
q u e y a en l a m a ñ a n a h a b í a n l a r g a d o u n a b u e n a 
m a n g a de agua , a m e n i z a d a c o n r e l á m p a g o s , t r u e ­
nos y d e m á s p i r o t e c n i a m e t e o r o l ó g i c a , que r e t r a j o 
a m u c h o p ú b l i c o a l a h o r a de sonar los c l a r ines , 
a u n q u e n o d e j ó de ser b a s t a n t e buena l a e n t r a d a . 

S a l i ó e l p r i m e r n o v i l l o , b r a v o y b i e n presen tado , 
q u e se a p r e t ó c o n ganas c o n los de t a n d a . « P a q u i -
r o » —que no e s t á t a n hecho e n e l t o r e o c o m o e l 
f u n d a d o r de l a d i n a s t í a de los que h a n u s u f r u c t u a ­
do e l g lo r io so apodo— t o r e ó b i e n c o n e l capo te y 
n o t a n b i e n c o n l a m u l e t a , q u e p e r d i ó e n v a r i o s des­
a rmes , n i c o n e l es toque, c o n e l c u a l t u v o que ha ­
ce r numerosos v ia jes an tes d e q u e las m u l i l l a s sa­
l iesen a r ecoge r l a c a r r o ñ a d e l b r a v o n o v i l l o . 

Y en é s t a s a n d á b a m o s cuando las nubes se acor­
d a r o n de r e p e n t e de l a u r g e n c i a de s a l v a r las co­
sechas y e m p e z a r o n a j a r r e a r c o n ganas ; los de l 
t e n d i d o se r e f u g i a r o n en los aden t ro s de l a P laza , 
l^s de t r a j e de luces se e c h a r o n los capotes a los 
hombros , y esperamos h a s t a q u e q u i s i e r a escam­
par , cosa que s u c e d i ó c u a n d o e l r e d o n d e l es taba 
hecho u n embalse de esos que c o n t a n t a f r ecuenc i a 
nos r e c u e r d a n e l d é f i c i t de a g u a p a r a c o m e n z a r las 
r e s t r i cc iones . O r d e n ó l a p res idenc ia q u e con t inuase 
e l fes te jo ; se q u e j a r o n los t o r e ros , que n o se f i a b a n 
d e l es tado d e l p i so ; i n s i s t i ó e l u s í a e n l á c o n t i n u a ­
c i ó n y s a l i e r o n los h o m b r e s d e l saco p a r a e c h a r se­
r r í n , c u a n d o e l c i e lo se a b r i ó de n u e v o sobre nos­
o t r o s y l a n o v i l l a d a se h u n d i ó e n e l n a u f r a g i o ge­
n e r a l i m p u e s t o p o r las celestes c a t a r a t a s . 

E s t o es c u a n t o d i ó de si l a n o v i l l a d a de V i s t a A l e ­
g r e . Y n o d i r i a m o s t o d o n u e s t r o pensa r s i nos ca­
l l á s e m o s q u e e l p ú b l i c o de C a r a b a n c h e l desea l a r e ­
p e t i c i ó n d e l cartel. . . . , sa lvo e n l o que í e r e f i e r e a l 
p r i m e r espada, q u e e l d o m i n g o n o a n d u v o c o n f o r ­
t u n a . 

D O N A N T O N I O 



A 

Las corridas de a Feria de Sevilla 

I A c o r r i d a de M i u r a f u é , s i n duda , l a que m á s i n ­
t e r e s ó . Y el lo se r e g i s t r ó en e l b a r ó m e t r o m á s se­
gu ro de l en tus iasmo p o p u l a r : l a t a q u i l l a . E l l leno 

fué t o t a l . Pero s i f u é l a c o r r i d a que m á s i n t e r e s ó , 
t a m b i é n f u é l a que m á s d e f r a u d ó . ¿ P o r q u é ? Porque 
los « m i u r a s » n o f u e r o n c m i u r a s » , e n e l sen t ido popu­
l a r de l a pa labra . Les f a l t ó casta y poder, aunque 
fue ron grandes y of rec ie ron e n l a romana m á s a l i ­
cientes de los que se p o d í a n sospechar, como es cos­
t u m b r e e n l a m i u r a d a . A e l lo h a y que u n i r u n suce­
so desgraciado del p r i m e r t o ro , que se l a s t i m ó e n l a 
Plaza. O a l m e n o s » de v e n i r l a s t imado , n o se le n o t ó 
s ino a l e n t r a r e n varas. L o c i e r t o es que e l t o r o se 
c a y ó l amentab lemente a l p r i m e r puyazo y que y a 
p r á c t i c a m e n t e , sa lvo p e q u e ñ a s levantadas , d e j ó de ser 
« m i u r a » y has ta t o ro , t e n i é n d o s e que a p u n t i l l a r e n 
u n a de sus sentadas. E l p ú b l i c o p r o t e s t ó ru idosamen­
t e ; pero e l c a p i t u l a r que pres id ia , s e ñ o r M a r c h e n » , 
a t e n i é n d o s e a las prescripciones del Reglamento , se 
n e g ó a devolver lo a los corrales . E l p ú b l i c o n o quiso 
avenirse a razones, y c o m o a d e m á s t r a í a remanente 
de m a l h u m o r de l a j o m a d a an te r io r , t o m ó e l espec­
t á c u l o por l a t r e m e n d a —que e n Sev i l l a s iempre t i e ­
ne ribetes .de humorada— y n o h u b o m a n e r a de en­
derezar l a c o r r i d a e n t o d a l a t a rde . 

C o n todo , h a y que s e ñ a l a r e l c a m b i o a f avo r de 
l a F ies ta en e l cua r to t o r o , que e v a p o r ó los malos 
humores de l « r e s p e t a b l e » . E r a u n m i u r a , o j o perdiz , 
con ca ra y hechos de m i u r a . U n m i u r a , a d e m á s , que 
t o c ó en suerte a Rafae l Or tega , p a r a compensar le de l 
accidente p r i m e r o . Y Rafae l estuvo a l a a l t u r a que 
d e b í a , b r i n d a n d o a Fuentes Be ja rano , en u n a evoca­
c i ó n de l que f u é , sobre todo , a r t í f i c e del estoque. L a 
faena, t r a s los qui tes y e l capear airosos, f u é v a r i a ­
da y valerosa, c o n pases de todas las marcas . Y a l 
f i n a l Ra fae l c i t ó p a r a m a t a r recibiendo, n o l o g r á n ­
dolo y m a t a n d o perfec tamente de v o l a p i é . D i ó l a vue l ­
t a a l r uedo en m é r i t o s de su in te l igen te e i n sp i r ada 
labor. 

A A n t o n i o O r d ó ñ e z se le r e c i b i ó e n c ie r to modo de 
u ñ a s , consecuencia del estado de i r a general . Y su 
to ro , m a l p icado y peor bander i l l eado —nos refer imos 
a l l i d i a d o e n segundo lugar—, n o se pres taba a u n a 
faena l o suf ic ientemente comple ta p a r a desarrugar el 
c e ñ o p ú b l i c o . F u é , s i n embargo, l o que h izo , i n t e l i ­
gente. P o r o t r a par te , e n e l q u i n t o , u n e s p o n t á n e o 
fué cogido gravemente, c o n t r i b u y e n d o a a g r i a r el a m ­
biente. E l t o r o l l e g ó a l ú l t i m o t e r c io hecho u n p u r o 
derrote . Y O r d ó ñ e z , a lgo ami l anado , a c a b ó c o n él de 
cua t ro pinchazos y descabellando. 

Es cur ioso que l a presencia de l tercero —de 370 k i ­
los en canal— suscitase u n a s i lba . E l p ú b l i c o , enfu­
recido, n o l o h a b í a v i s t o b i en . Y C é s a r G i r ó n , a l 
que c o r r e s p o n d i ó , t r a t ó de torcer e l s igno de l a t a r ­
de. P r i m e r o l o l a n c e ó excelentemente y d e s p u é s le 
h izo u n a faena l a r g a y va l i en te , s i n qUa le a r redra­
r a n e l pa lo que r e c i b i ó y los achuchones de l b icho . 
D i ó pases de todas las marcas , c i ñ é n d o s e el enemigo 
a l a f a j a , y d e s p u é s de u n p inchazo m a t ó de u n des­
cabello. 

S i n embargo, su buena labor l u c i r í a m á s e n e l que 
c e r r ó Plaza, y que p e s ó 348 k i los . L o b a n d e r i l l e ó se-

Abri!, Sevilla, Plaza de la Maestranza. ¿Qué más? 
Nada más que esas tres sevillanas en un palco. 

Que ya es 

Póngase usted en lugar de uno de los espadas. 
Vea esa belleza en barrera y esté tranquilo en el 

ruedo. |A que no! 

Otra cara, bonita donde las haya, encuadrada por 
la mantilla de madroños. Verdad es que quien no 

vió Sevilla... 

LOS «MIURAS» NO FUERON «MIURAS» 
Una gran faena de Rafael Ortega, brín. 

dada a Fuentes Bejarano 
Ortega y Girón dieren la vuelta al me-

do la tarde de la «miurada» 
Los toros de Tassora y de Núñez dieron 

buen juego 
Anonio Ordóñez dió una de cal y otro 

de arena 
César Girón dió la vuelta en uno y cortó 

la oreja del otro 

La mejor corrida fué la cuarta 
Poco Mondes superó su actuación 

anterior 
Pepe Ordóñez cortó oreja y salió 

o hombros 
Cayetano Ordóñez dió una vuelta 

al ruedo 
Rafael Ortega, figura de la Feria, cortó 

dos orejas en la última corrida 
Chaves Flores no tuvo su tarde 

Las dos novilladas fueron aburridas 

•as 

No fué lidiado. Es cierto que algunos toros no dieron «1 peso 

gu idamen te c o n a l e g r í a . Y r e d o n d e ó faena de primer 
orden , que el p ú b l i c o s u b r a y ó c o n aplausos en cada 
u n a de sus series. L a faena f u é l a r g a y var iada, bien 
dosif icada l a p o r f í a y l a i n s p i r a c i ó n , d á n d o l e a cada 
pase el r i t m o preciso, y a a l e j á n d o s e p a r a alegrar al 
m i u r a , y a permaneciendo en l a m i s m a cuna. U n pin­
chazo y u n a estocada has ta l a e m p u ñ a d u r a dléronle 
f i n , dando l a v u e l t a a l ruedo e l espada, pa ra el que 
el p ú b l i c o p i d i ó l a ore ja . 

Puestos a elegir l a me jo r co r r ida , n o cabe duda qo? 
é s t a f u é l a cua r t a . Los to ros de Clemente Tassara 
—cuatro— y de Carlos N ú ñ e z —otros cuat ro— fueron 
aplaudidos a l sa l i r y e n e l a r ras t re , especialmente el 
segundo, el tercero, e l q u i n t o , el sexto y el octavo. 
Y los toreros es tuv ie ron a l a a l t u r a de las circuns­
tancias , cosechando todos aplausos a granel y trofeos 
t a u r i n o s algunos de ellos. 

A n t o n i o O r d ó ñ e z d i ó u n a de ca l y o t r a de arena 
L a de c a l l a o f r e c i ó e n su p r i m e r o , en que se mostró 
a p á t i c o , como en o t ras ocasiones de l a Fer ia . Se • 
m i t ó a t ras tear c o n v is tas a l a muer te , que c o n S Í ^ . 
brevemente. E l p ú b l i c o m o s t r ó expresivamente su des­
agrado. .tó 

E n el q u i n t o , s i n embargo, O r d ó ñ e z se desqu»o-
Y t a m b i é n el p ú b l i c o . E l , porque h i zo u n a faena a r 
prochable , que f u é a p l a u d i d a ; e l p ú b l i c o , porque n ^ 
le o t o r g ó , como m e r e c í a , l a o re ja de l astado. E 1 ~ ' 
pesar de haber le b r i n d a d o su muer te . L a c a l i d a d ^ 
su m u l e t a y l a h o n d u r a de su toreo quedaron V * n 
t amen te probadas e n los na tura les largos. 

mandones, 

en los que e l t o r o i b a s iempre b i e n embarcado y Ĵ J 
los derechazos suaves, f inos , de seda, enlazados P" 

pero gatos de verdad sólo hubo uno; muy mono por cieito 

recortes y adornos de i n s p i r a d a f ac tu ra . C u a d r ó e l 
Wcho, y A n t o n i o se v o l c ó , m a t a n d o de med ia lagar­
t i jera. D i ó l a v u e l t a a l ruedo. 

G i r ó n es tuvo comple to esta t a rde . L u c h ó en los dos 
casos y e n los dos o b t u v o resultados. C o n l a capa l a n ­
ceó siempre, y s iempre h izo su qu i t e corespondiente. 
T a m b i é n b a n d e r i l l e ó valerosamente. Con l a m u l e t a 
nos r e g a l ó dos faenas impres ionantes , de m u c h a per­
sonalidad, e n las que p r e d o m i n ó el toreo a l n a t u r a l , 
dándo lo todo . A l p r i m e r o suyo l o m a t ó de p inchazo, 
estocada y descabello. A l segundo, de p inchazo y es­
tocada. E n u n o d i ó l a vue l t a a l ruedo ; en e l o t r o se 

o t o r g ó l a ore ja . Y en ambos casos m a r c ó , a l a mis -
roa a l tu ra , l a l í n e a elevada de su a r te y el subido 
Kivel de su e x t r a o r d i n a r i a ca r re ra de l i d i a d o r que no 
defrauda nunca . 

Paco Mandes s u p e r ó su a c t u a c i ó n an te r io r . Desta-
00 su faena a l p r i m e r o suyo, e n med io de l a Plaza, 
•guantando m u c h o y a p o n i e n d o m á s . D e r r o c h ó bas­
tante á n g e l y d i ó a l e g r í a a su toreo eficaz y m ú l t i ­
ple, donde l o hondo se h e r m a n a c o n l o p r imoroso y 
e| arrojo se engarza con l a p e d r e r í a f i n a ds l a gra­
cia. F u é cogido aparatosamente , s i n consecuencia 
Jfrave. Y con m á s v a l e n t í a a ú n s i g u i ó l a faena, m a -
«»ndo guapamente. Se le c o n c e d i ó l a o r e j a y p a s ó a 

e n f e r m e r í a , de donde s a l i ó a p u n t o p a r a su se-
Snndo. E n é s t e se p r o d i g ó c o n las dos manos en u n a 
« e n a arrebatada, cua jada de p r imores . 

L a nota subida de l a t a r d e c o r r i ó a cargo de P e p ¿ 
i dóñez , que en e l ú l t i m o t o r o b o r r ó su g r i s actua-

" ó n anter ior , poniendo c á t e d r a de salero, de garbo 
* d € c o r a z ó n t a u r i n o . P a r a resa l ta r m á s este « d o » de 
JJ^ho, pepe h a b í a ofrecido, en t re e l siseo del p ú b l i -
. .las notas desafinadas de u n t ras teo to rpe y en-

Sido a l cuar to . D e s p u é s se e s t i r ó , y l a es t i rada t u v o 

. . 

Abundaron los espontáneos, cosa que no es de extrañar en 
Sevilla. Este no torea de salón: lo persiguen 

1 

Otro aspirante a fenómeno que no logró 
•u propósito de dar algunos muletazos 

para demostrar sus conocimientos 

acentos de p a s i ó n , de g l o r i a y de t r i u n f o 
d e f i n i t i v o e imbor rab le . S e r í a absurdo que 
l a faena de O r d ó ñ e z se narrase pase por 
pase. L o i m p o r t a n t e n o f u é l o que h izo , 
s ino c ó m o l o h izo . H e a q u í que l o i m p o r ­
t a n t e f u é l a e n t o n a c i ó n , l a persona l ! 1 * i , 
e l p e r f i l personal is imo, apas ionante y des­
garrado, que nos h izo presenciar lo en pie. 
Y que c u l m i n a r o n e n u n a media y des­
cabello, bo r r acho de a r t e e l a r t i s t a y de 
e m o c i ó n e l p ú b l i c o , c o n l a o re ja en l a ma­
no , el c a m i n o del ho t e l a hombros . 

A pesar de los al tos f ines de l a c o r r i d a 
del s á b a d o , f a l t ó m á s que n u n c a pa ra e l 
l leno en l a Rea l Maes t ranza . ¿ C a u s a s ? E n 
par te , e l ca r t e l , que, salvo Rafae l Or tega , 
e l t r i u n f a d o r de las p r imeras corr idas , se 
h a b í a cen t rado en los toros . Toros de G u a r -
d io la . Po r lo vis to , s i n embargo, n i en 
Sevi l l a gus tan los toros a secas. D e o t r a 
par te , el s igno de l a F e r i a no h a b í a sido 
t a u r i n a m e n t e a lentador . Se hab la v is to 
poco has ta el viernes —aunque se h a b í a 
vis to algo—, y esto, s i n duda , r e t r a i o a l a 
a f i c i ó n , que só lo m a c i z ó los tendidos de 
sombra y d e j ó claros enormes en el sol. 
Conf iamos , no obstante, que pese a l a ele­
vada n ó m i n a de l e s p e c t á c u l o , algo queda­
se l i b re pa ra los acogidos en e l Sana to r io 
de J e s ú s del G r a n Poder y l a Residencia 
de San t a Teresa. 

Los toros de r 
G u a r d i o l a ( d o n ^ . ^ m m m 
Sa lvador ) r e s - « H w U B 
pond ie ron a las 

Este espontáneo se lanzó al 
ruedo en la corrida de Miura 
y fué cogido y herido de 

mucha gravedad 

El espontáneo herido por un 
toro de la vacada de Miura 
es llevado rápidamente a la 

enfermería 



L a s c o r r i d a s d e 

i lusiones af ic ionadas . Presencia, poder, 
casta, y p o r a ñ a d i d u r a , p a r a e l to re ro , 
cabeza c ó m o d a . N i n g u n o h i z o COSÍS feas, 
y aunque n o s iempre b r i l l a r o n e n el ú l ­
t i m o te rc io , o f rec ie ron u n a l i d i a prop?8 
pa ra el l u c i m i e n t o , aunque n o l o logra­
r a n todos los diestros. Sa l i e ron a l a res­
petable med ia de 302 k i lo s . 

Cayetano O r d ó ñ e z , p r i m e r o de l a ter­
na , t u v o u n a t a rde de sol y sombra . E n 
el p r i m e r o h a y que a n o t a r unas v e r ó n i ­
cas b ien logradas. Y u n a faena breve, 
pa ra s a l i r del paso, que r e m a t ó d á n d o l e 
muer t e a l enemigo c o n r e l a t i v a p r o n t i ­
t u d . E n cambio , estuvo b ien , m u y to re ro , 
con garbo a d e m á s , en e l c u a r t o de l a 
t a rde , que b r i n d ó a l ganadero s e ñ o r Pr ie ­
t o de l a C a l . P r imeramen te le h i zo pasar 
tres veces, de rod i l l a s , j u n t o a las tablas . 
Pasas e n a l t o m a r c a r o n l a c o n t i n u a c i ó n 
de l a faena, p a r a seguir con tandas 
m a g n í f i c a s de derechazos y de na tura les 
l igados con el pecho, c o n remates airosos 
y gal lardos . U n p inchazo y u n a estocada 
r u b r i c a r o n su labor , que e l respetable 
p r e m i ó c o n l a vue l t a a l redondel . 

Por su par te , Rafae l Or tega , que h a b í a 
gustado m u c h o e n sus an te r iores actua­
ciones, y que, s i n duda, h a s ido l a f i g u r a 
de l a f e r i a , se s u p e r ó en esta j o r n a d a , e n 
l a que l o g r ó dos orejas, cor tadas a l q u i n t o 
« g u a r d i o l a » , e n e l que dio e l « d o » de pe­
cho. No hay que decir que h a l l ó inejor 
enemigo que e n e l segundo y que a t u n o 
como a o t ro l o r e c i b i ó c o n v e r ó n i c a s 
lentas , l lenas de majes tad y elegancia, 
pa ra repe t i r en los qui tes , donde se p ro ­
d i g ó c o n ese p u n d o n o r c o n el que e l de 
l a I s l a d a todo l o que sabe y puede, que 
es mucho . P r i m e r o h izo doblar a l a n i m a l 

Un toro herido —muy bien herid*— 
en todo lo alto. Sí, han acertado us­

tedes: lo mató Rafael Ortega 

Antonio Ordóñez ve doblar a uno de 
sos enemigos, bien estoqueado con 

media en todo lo alto 

debidamente . Y aho rmado é s t e , a c o m e t i ó l a serie de 
los na tu ra les imponentes , por l a m a n e r a de mandar y 
t empla r . D u r o p a r a a r ranca r , Ra fae l h u b o de llegarte 
a l a ca ra e i n s i s t i r t emera r iamente , aunando el va­
l o r c o n el ar te . C o n l a derecha s e n t ó c á t e d r a de man­
do. Y p a r a remate , t r a s u n p inchazo , e n e l que no sol­
t ó e l acero, l a estocada per fec ta de su c r e a c i ó n , valo­
r a n d o l a suerte, como e n las horas c l á s i c a s y alborea-
Ies de l a Fiesta . E l p ú b l i c o p i d i ó , y ob tuvo del pre­
sidente, pa ra e l t o re ro e l p r e m i o de las dos orejas. 

E l p r i m e r o de Ortega, s i n embargo, se prestaba me­
nos, y aunque su l abor c o n e l capote fué lucidís ima, 
n o c o r o n ó c o n l a faena de mu le t a , pese a haber logra­
do m a g n í f i c o s pases de su e x t r a o r d i n a r i o repertorio. 
L o b r i n d ó a l A l t o Comisa r io de E s p a ñ a en Marruecos. 

Chaves Plores — d i g á m o s l o como suelen decirse es­
tas cosas— n o t u v o su ta rde . Desentrenado y torpe, 
n a v e g ó . E n las dos ocasiones i n t e n t ó algunas cosas, 
pero n o le g r a n ó nada, t end iendo a abreviar y ma­
t a n d o p r o n t o . 
L A S D O S N O V I L L A D A S 

Hemos t e n i d o en esta f e r i a dos novi l ladas . Una el 
v iernes y o t r a el domingo . Y las dos fue ron aburridas, 
e n grado mayor o menor . 

E n las dos, de o t r a par te , b r i l l ó e l e lemento toro. De 
l a p r i m e r a puede decirse que e ra u n a co r r ida para 

o t ras Plazas, env iada po r el m a r q u é s de Villamar-

Gósar Girón en un 
natural ajustado y fi­
no al último toro que 
mató tn la Feria de 

Sevilla 

E l portugués Mendos 
en un trincherazo du­
rante una do las fae­
nas que hizo en su 

m segunda actuación 

* 
Pepe Ordóñez en un 
muletazo tn redondo 
al toro del que cortó) 
con toda justicia, la 

oreja 
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También hubo ioros que empujaron con fuerza y derribaron eon estrépito. Aquí venas un picador en apuros 

njoneador Pareja Obregón comenzó su actuación asi en la 
corrida benéfica 

P&se de Pecho de Rafael Ortega al toro del que corté las dos 
orejas a petición unánime del público -

t a , que t u v o que sa ludar a l p ú ­
b l ico —descubierto e n su palco— 
al t e r m i n a r l a l i d i a de l tercero. 
D e l a n o v i l l a d a del domingo , de 
G u a r d i o l a Soto, t a m b i é n se h i c i e ­
r o n lenguas los af ic ionados p o r 
b rava y b i e n presentada. 

Los nov i l l e ros ac tua ron por este 
o r d e n y c o n los m é r i t o s que bre­
vemente r e s e ñ a m o s : 

M a r i s c a l se p r e s e n t ó p o r p r i m e ­
r a vea an te e l p ú b l i c o sevi l lano. 
A g r a d ó s i n entus iasmar . T i e n e m a ­
neras y sabe sacarle p a r t i d o pre­
ciosis ta a cuan to hace. 

M a n o l o Segura n o d i s g u s t ó a l 
p ú b l i c o sevi l lano , an te e l que se 
presentaba po r segunda vez. Es tu ­
v o m e j o r e n su p r i m e r o , m á s d ó ­
c i l , que e n su segundo, en e l que 
p o r f i ó c o n exceso. T i e n e buen es­
t i l o y e n su p r i m e r a faena l o acre­
d i t ó , p i d i é n d o s e l e l a o re ja y ga­
nando , e n c o n s o l a c i ó n , l a v u e l t a a l 
ruedo. 

C u r r o Chaves, t r i a n e r o , se pre­
s e n t ó e n l a p r i m e r a n o v i l l a d a y 
d i ó m o t i v o s p a r a que sus admi rado ­
res c o n t i n ú e n s i g u i é n d o l e . E n su 
p r i m e r o , aunque algo verde, h izo 
c u a n t o p u d o y m u c h o m á s , e n u n a 
faena l a r g a y por f iada , que c u l m i ­
n ó c o n las tea t ra l idades de los pa­
ses m i r a n d o a l t end ido . M a t ó a l a 
t e rcera de u n a estocada cor ta . E n 
e l que c e r r ó p laza n o p u d o hacer 
nada , porque e l b icho t e n i a m u y 
l e v a n t a d ^ , l a cabeza, y f u é i n ú t i l 
cuan to se h i z o p o r e l d ies t ro y su­
ba l te rnos p a r a h a c é r s e l a h u m i l l a r . 
M a t ó de u n a sola estocada. 

E n l a segunda n o v i l l a d a actua­
r o n M a r i o C a r r i ó n , M i g u e l M o n t e ­
negro y R u p e r t o de los Reyes. 

M a r i o C a r r i ó n p e r d i ó ios pape­
les y n o r e c o r d ó n a d a a l ch ico va­
leroso y en terado que e l a ñ o pa­
sado nos d ió u n a t a rde i n o l v i d a ­
ble . E n su f avor t:aMLM|Man|fl[ii ^ 
s ó l o h a y que 
ano ta r e l exceso 
de temperamen-

Cayetano Ordóñez muleteando con la derecha al toro que le 
correspondió en segundo lugar 

S I G U E Un ayudado por alto de Chaves Flores, que si bien no estuvo 
afortunado, demostré tener valor y deseos de agradar 
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Manolo Segura, que actuaba por segunda vez en 
Sevilla, estuvo bien, pero no logré el éxito completo 

El granadino Rafael Mariscal toreando por nato-
rales al cuarto novillo de la primera novillada ferial 

t o y casta en los nov i l l o s que le tocaron en suerte. N o 
anduvo sobrado de v o l u n t a d , y aunque ais ladamente 
d io pases de c i e r t a g a l l a r d í a , su l abor f u é escasa 
men te m e r i t o r i a . 

M i g u e l Mon teneg ro se g a n ó a l p ú b l i c o bander i l l ean­
do super io rmente a sus dos nov i l l o s . D e los seis pa­
res, todos f u e r o n aceptables, salvo e l p r i m e r o a l se­
gundo to ro , que f u é senc i l lamente m a g i s t r a l , de a n 
to logia . H i z o u n a faena p i n t u r e r a , a d e m á s , a l p r i m e ­
ro , que le v a l i ó l a ore ja , y t r a t ó de h a c é r s e l a , s i n 
conseguirlo, a l segundo, que n o se prestaba a e l lo 
F u é cogido y l l evado a l a e n f e r m e r í a apenas su ene­
m i g o d o b l ó 

R u p e r t o de los Reyes, f i n a l m e n t e , t u v o arrestos para 
enfrentarse c o n u n l o t e nervioso y c o n casta, que le 
dio o c a s i ó n de m o s t r a r su es t i lo eficaz y m a n d ó n . E n 
el p r i m e r o , a l que r e d o n d e ó faena, que c o r o n ó con 
u n a g r a n estocada y que le v a l i ó l a ore ja , le v imos 
p isando t e r reno s e g u r í s i m o y prometedor . E n e l ú l t i ­
m o de l a F e r i a d ió pases buenos y a c a b ó l i m p i a 
mente . 

Y esto l e r i l 
D O N C E L E S 

Curro Chaves, como se 
ve, es un cultivador más 
del toreo modernista que 

tanto gasta por ahí 

Mario Gamón, que no tuvo su tarde en la eegunda 
novillada, en un muletazo con la derecha 

Montenegro, que gusté 
mucho como banderille­
ro, muleteando con la. 
derecha después de ser 

cogido 

E m p r e s a J o a n A n t o n i o M u r í o i 

E L DOMiMOO f O f f M A Y O 

S e i s M r i l l t s fc D . A N T O N I O ONORATO p a r e 

bfael l a r M 

p m e c i o s PORULAmms 

A LA AFICION TAURINA 
Ofrecemos e l m á s complete F I C H E R O B I O G R A ­

F I C O T A U R I N O , en el que se recogen 106 Magra -
fías de las m á s destacadas f i suras de l a t au roma­
q u i a en todos les t iempos, con sus c o r r e s p o n d i e n t e » 
f o t o g r a f í a s en t a m a ñ o posta l , po r e l competente c r í ­
t i c o « C u r r o M e l ó j a » . 

A d q u i é r a l o o sol ic i te su e n v í o c o n t r a reembolso de 
35 pesetas en 

E D I C I O N E S L A R R I S A L 

B r a v o M « ñ U o , 9 9 . M A D R I D 

SUCEDIO... 
L a r e v i s t a « f u e e l K o m L r e 

J e l » e r e c a l a r a l a m u j e r 

El único novillero que corté oreja en estos 
en Sevilla, fué Ruperto de los Reyes (Fotos i * " 

Arenas) 



MLOUUIO TAURINO EN SALAMANCA 

ge habló de toros, toritos, toreros 
y apoderados taurinos 

Antonio Pérez afirma la supre­
macía del toro charro 

El director general de Prensa , Juan Aparicio, abre el coloquio 
taurino 

de las nostalgias. Los s e ñ o r e s 
G a r c í a Ba r r ado . Paradinas , H o ­
yos y C h a r r o , todos es tuvieron 
acordes e n dec larar que los ver­
daderos af icionados e r a n pocos, 
que h a b í a n sido echados de las 
Plazas. 

D o n Vicen te C h a r r o t u v o u n a 
de esas faenas espectaculares 
que ponen en p ie a l p ú b l i c o , 
a r r ancando aplausos. 

— ¿ Q u é s u p r i m i r í a us ted de la 
Fiesta? 

—Los apoderados. 
Y e l t o r i t o -p r egun t a c a y ó co­

m o f u l m i n a d o . 
Y quedan los periodistas . No 

El tema apasionó a loe salmantinos, y asi la Casa Sindical se 
vio llena 

A las siete y med ia de l a t a r d e de ayer se c e l e b r ó e n e l s a l ó n 
de actos de l a Casa S i n d i c a l u n co loquio p e r i o d í s t i c o sobre 

toros, con asis tencia de a l u m n o s de l a E s c u d a de Per iod ismo ex­
presamente venidos a nues t r a ciudad., miembros de l I V Consejo 
Regional y mucho p ú b l i c o , que l l e n ó l a sala. 

Ocuparon l a pres idencia e l d i r ec to r general de Prensa, d o n 
Juan A p a r i c i o : e l gobernador c i v i l y je fe p r o v i n c i a l de l M o v i ­
miento, d o n J o s é L u i s Tabeada G a n d a ; e l pres idente de l a Ex-
lentísima D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l ; d o n J e r ó n i m o O r t i z de U r b i n a ; 
el delegado p r o v i n c i a l de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , d o n R a m ó n G ó ­
mez Can to l l a ; e l delegado p r o v i n c i a l da Sindicatos , d o n E m i l i o 
Antón Crespo; el secretario de S indica tos , d o n Leopoldo R o l d á n ; 
los ganaderos d o n A n t o n i o P é r e z , d o n M a n u e l A r r a n z y e l s e ñ o r 
Sánchez F a b r é s ; los af ic ionados t a u r i n o s d o n Vicen te C h a r r o , d o n 
Federico Hoyos, d o n C á n d i d o G a r c í a B a r r a d o y e l s e ñ o r Pa rad i ­
nas, y los c r í t i c o s t a u r i n o s d o n V i r g i l i o G a r r o t e , d o n D e l f í n V a l 
Jarrín y d o n Enr ique de Sena. 

Inició e l coloquio d o n J u a n A p a r i c i o c o n unas palabras de 
elogio a l a c i u d a d y a l campo c h a r r o . H i c i e r o n uso de l a pala­
bra a c o n t i n u a c i ó n , o r i e n t a n d o e l coloquio d o n A n t o n i o P é r e z , 
don C á n d i d o G a r c í a B a r r a d o y d o n E n r i q u e de Sena. Seguida­
mente, los a lumnos de l a Escuela de Per iod i smo d i e r o n comienzo 
a sus preguntas, y los ganaderos, af ic ionados y per iodis tas fueron 
contestando a las mismas . 

podemos extendernos e n deta­
lles n i r e s e ñ a r todas las p regun­
tas y respuestas. Y a decimos 
que hubo muchos t o r i t o s . Los 
revisteros t a u r i n o s e r an t res : 
dos de l a casa, V i r g i l i o G a r r o ­
te, U n o del l . y a j u b i l a d o , y 
E n r i q u e de Sena. Clavero , y 
D e l f í n V a l , E l C la r ine ro , de E l 
Ade lan to . 

Enr ique de Sena es e l benja­
m í n de los revisteros. D o n J u a n 
A p a r i c i o , que f u é su d i r ec to r en 
este p e r i ó d i c o , l o r e c o r d ó , y por 
b e n j a m í n t u v o m á s t o r i t o s que 
sus c o m p a ñ e r o s de t e r n a . Es tu ­
vo sereno; l i d i a c l á s i c a p o r na­
tura les . D e l f í n y G a r r o t e , m á s 
veteranos, t o r e a r o n c o n desga­
na , como muchas veces hacen 
los maestros. 

— ¿ Q u é es lo m á s d i f í c i l de la 
r e s e ñ a t au r ina?—pregun ta ron a 
Sena. 

—Entender a l t o ro . 
E l coloquio se t e r m i n ó , y en 

par te , porque quienes h a b í a n 
estado so l tando t o r i t o s n o su­
p i e ron torear el que les echa­
r o n . » 

Las mujeres se apasionan por 
la Fiesta, y aquí vemos una 

aficionada curiosa 

El cronista Capotillo h i zo los 
siguientes comentar ios , que ex­
tractamos: 

«Las corr idas de to ros d a n 
comienzo s iempre c o n e l p a s e í ­
llo. E l coloquio t u v o unas pa l a ­
bras previas de l d i r ec to r gene­
ral, que supo f o r m a r cuad r i l l a s 
con los temas que se i r í a n des­
arrollando en ti coloquio . L a 
Primera c u a d r i l l a de pa labras 
íué precisamente l a que se re-
fcrta a l a r e a l i d a d de l t o r o sa l -
""^ntlno, a su i m p o s i c i ó n e n l a 
Pteaa nacional . E l espada de 
ttta cuadr i l la f u é d o n A n t o n i o 
Pérez, f igu ra m á x i m a de l a t a i -
•k. que se g a n ó p o r derecho 
P^Pio l a sa l ida a hombros has-
* su dehesa de S a n F e m a n d o . 

Afirmó a s í d o n A n t o n i o l a su­
premacía del t o r o c h a r r o sobre 
ei andaluz y l a exigencia que se 
«aponía en s u p r o p i a g a n a d e r í a 
^ l ú e los toros fuesen s iempre 
^ cnatro a c inco hierbas . 

- ¿ A f e i t ó usted los toros? ¿ L o s 
^ e afeitando? 

^ afeitado — d i j o d o n A n -

ton io— es necesario e n algunos 
momentos , casi excepcionales. 
F u i q u i z á de los p r imeros e n 
hacerlo. Los excesivos p i tones 
de u n diez po r c i en to de los 
to ros e x i g í a n d i despunte t a r a 
p e r m i t i r las faenas de l toreo ac­
t u a l . D e a h í v i n o el abuso. A l 
ver e l pe l ig ro , yo , que f u i de 
los p r imeros e n afe i tar , m e opu ­
se a que se s iguiera p o r este 
c a m i n o . 

— ¿ C a m b i a r í a us t ed toda su 
g a n a d e r í a p o r l a de M i u r a ? 

—Toda l a g a n a d e r í a n o l a 
cambiaba . Pero ¡si v i e r a usted 
c ó m o m e g u s t a r í a l l a m a r m e 
M i u r a ! . . . 

Los ganaderos f u e r o n exp l i ­
cando muchas cosas, desde las 
faenas precisas p a r a l a selec­
c i ó n de l a casta, v i g i l a n c i a del 
t o ro , e x p l i c a c i ó n de por q u é 
pueden caerse los toros , por q u é 
e l t o r o es m á s p e q u e ñ o a l ha­
berse i d o depurando l a raza, 
e t c é t e r a , etc. 

L a c u a d r i l l a de los af ic iona­
dos t i r ó po r e l to reo c l á s i c o , e l 

Antonio Pérez afirma que el toro charro es 
superior al de Andalucía 

Una chiquilla, preciosa, solícita ampliaciones 
de información de don A. P. 

El crítico Enrique de Sena, «Clavero», sometido 
a estrecho interrogatorio 

El aficionado don Cándido García Barrado da 
sus opiniones (Fotos Los Angeles) 



LLEGO ESE TORERO GENIAL Y EMOCIONANTE ESPERADO POR PUBLICO Y TAQUILLAS 

f 

• 

Estas fotos, admirable colección de carteles toreros, 
4 tstta obtenidas en la plaza de Sevilla, en sn reciente 

feria, donde, ante la flor de la afición taurina mundial, 
sin toros boyantes, alcanzó MENDES un triunfo apoteó-
sico con corte de oreja, aclamaciones, y, lo que vale más: 
íue sea el comentario admirativo de las multitudes, 
críticos, compañeros y taurinos unánime y entusiasta 
Para este impar torero portugués, que será el otro en 
esa pareja apasionante que engrandece las páginas de oro de la grandiosa fiesta brava 

1 



I O $ E R D O f i E Z 
Genio del toteo, 
fué a Sevilla, 
cuna de artistas 
g e n i a l e s , a 
a s o m b r a r a 
todos con el 
caudal Iniguala­
ble de su arte 

Impar 

JOSE 

ORDOÑEZ 

ñ m « C f l I l I l M ! 



ANETA de los TOROS 
UN/» W C A V U W F i m E 

MUCHAS noches rae dan las do­
ce en la taberna de Antonio 
Sánchez. A las doce en punto, 

aun cuando la taberna se encuen­
tra llena de parroquianos, Antonio 
Sánchez toca las palmas y gr i ta : 
^•Vamonos, señores, que es la ho­
ra!» Y los parroquianos, esa clien­
tela de las tabernas que paree- tan 
insumisa y bullanguera, obedecen 
sin chistar, como si fueran colegia­
les del vino. A I poco la taberna 
queda solitaria y silenciosa. Se 
acabó el t ra j ín del d ía . No creáis 
que Antonio Sánchez verifica la 
caja para enterarse de la recau­
dación. Es labor que confía a su 
hermana. A él no le interesa si 
se amontonó poco o mucho. E l 
con poco tiene bastante. No co­
nozco a un hombre con menos ne­
cesidades. No conozco a un hom­
bre más feliz. Antonio Sánchez 
filé matador de toros. Esto le bas­
ta para su felicidad. Una tremenda 
cornada que le tuvo a la muerte 
varios días y varios años de conva­
lecencia le impid ió seguir vistién­
dose de luces. Pero no le impid ió 
seguir siendo torero. Sus faculta­
des mermaron. Su vocación no. 
Cuenta cincuenta y ocho años . Y 
hace unos domingos mató un be­
cerro en la Plaza de Ciudad Real 
y le cortó la oreja, tras de torear­
lo con sobriedad, eficacia y juste-
za, y de tumbarlo de una estoca­
da ejecutada con guapeza y con 
arte. No exigió nada. 

Le propusieron: «¿Quieres matar 
im becerro en un festival benéfi­
co?» Aceptó en el acto y se fué en 
tercera, sin mozo de espadas, acom­
pañado de un chaval que quiere 
ser torero, Pablo Sáez, «Chico-
rro», y que para serlo pretende 
empezar de banderillero, y cuando 
sepa andar con los toros, ¡Dios 
dirá! He aqu í algo ejemplar y des­
usado en estos tiempos en los que 
tres parones r idículos ante una i n ­
feliz añoja hacen sentirse matado­
res de toros a tanto muchachito 
sin nada en la cabeza y seis fotos 
^n la cartera que impresionaron al 
rollo de la máqu ina fotográfica^ 
pero a nadie más . No sé lo que la 
fortuna ha rá de Pablo Sáez, «Chi-
coi ro», p e r o sí quiero señalar 
squí su ejemplo y desearle que 
por sus pasos contados llegue adon­
de otros se encaraman de un salto, 
unos para pegarse una costalada 
que acaba con lo que no empezó , 
y otros para ganarse unos mjles de 
duros gracia» al papanatismo de la 
actual afición más extranjera que 
indígena. 

Cuando su taberna se cierra, A n ­
tonio Sánchez y yo nos solemos 
jj«r un paseo por las calles que 
bordean el Rastro. Hablamos siem­
pre de I© mismo: de toros. E l , con 
^guridad. Yo , con osadía . Anto-
mo Sánchez, en nuestros paseos 
P9i los encantadores barrios bajos 

madri leños , se explaya a su gusto. 
Antonio Sánchez vive y , ¡cómo 
no!, muy dentro del planeta de 
de los toros, pero muy lejos de sus 
habitantes. Antonio Sánchez no es 
taurino; es torero. Y ahora caai 
todos los toreros se han convertido 
en taurinos. 

E l toreo, desgraciada e irreme­
diablemente, se ha comercializado. 
Y esta es, sin duda, la más honda 
transformación que ha sufrido la 
Fiesta. De a h í provienen todos sus 
males. Y de ah í también todos sus 
bienes. Los toreros antiguos no to­
caron estos bienes. Sólo se enri­
quecía contadís imo, l imi tad ís imo, 
exiguo número de toreros. Los de­
más toreaban por romanticismo. 
No rebajo n i tanto así . La otra 
noche me decía Antonio Sánchez: 

— ¿ P o r qué no te vienes la se­
mana que viene conmigo a una 
tienta? Es por Vilches, en la pro­
vincia de J a é n . Tomamos nuestra 
tercerola, llegamos a Vilches a la 
madrugada. La finca c r e o que 
está a diez o doce k i lómetros . Ya 
veremos cómo vamos. Si hay un 
taxi lo cogemos; si no, alquilamos 
un borrico o nos vamos poquito a 
poco, andando, con la fresca. Lo 
menos habrá treinta o cuarenta va­
cas. ¡Figúrate , me h incharé a to­
rear! Nos comemos una buena cal­
dereta de cordero, y al tren, y a 
Madr id . 

Me le quedé mirando asombra­
do. Aquel hombre tenía en su 
cuerpo menudo veintidós cicatri­
ces de otras tantas cornadas. Fué 
a América . Toreó lo que pudo, lo 
que le dejaron Jos toros. No ganó 
un cént imo. Se acerca a los sesen­
ta años y SÍTUC con la misma vo-
'-<ción, con la misma afición que 
cuando empezó . Había hablado co­
mo si tuviera veinte años , como si 
esas vacas fueran necesarias para 
su aprendizaje, pan su afán de to­
tear, y no vacilaba en arrostrar las 
incomodidades de un viaje fatigoso 
y los riesgos de torear vacas gran­
des, con años , con kilos y con as­
tifinos cuernos. 

— ¡Pero hombre, Antonio! —le 
repuse—, ¿no comprendes que me 

-^-•opones « o un viaje,~8Íno-una pa­
liza que n i t ú n i yo estamos ya en 
condiciones de soportar? 

—No, no lo comprendo. Es la 
única tienta a la que estoy invita­
do y no me Ja pierdo aunque tu­
viera que i r andando de aqu í a 
J a é n . ¿ T ú sabes lo que yo la gozo 
toreando? Ya me queda poco. Den­
tro de nada las piernas no me res­
ponde rán . Tengo que aprovechar­
me, y a Vüches me voy con m i 
capichuela, m i muleta, m i tor t i l la 
y^mi bota de vino. 

Dar ía algo por saber cuántos to­
reros de los actuales man tendrán 
de aqu í a treinta años la vocación 
y la afición que aún perduran en 
Antonio Sánchez, con veintidós cor­
nadas en su menudo cuerpo. 

ANTONIO DIAZ-CAÑABATE 

- f u f e 

!í J V A N " J L B O N 

CO N F O R T A e l á n i m o a l m á s p u s i l á n i m e y p e s i m i s t a a f i c ionado v e r con 
l a f a c i l i d a d que en u n a t a r d e cua lqu i e r a , a u n q u e sea g r i s y l l u v i o s a , 
l a F i e s t a se e m p i n a sobre sus p rop ios e lementos — t o r o y t o r e r o — con 

nuevos e i nus i t ados b r i l l o s , c o n v i g o r o s o b r í o , c o m o e l sol que se l e v a n t a 
r o m p i e n d o n ieb las y nubes t o r m e n t o s a s . D o s n o v i l l e r i t o s r e sue l tos y apa­
ñ a d o s son suf ic ientes a d a r que h a b l a r y que pensar . Q u e s o ñ a r . S o ñ a r 
con r e s u r g i m i e n t o , a b r i g a r i lus iones y f o m e n t a r esperanzas. 

D e l g r a t o suceso t a u r i n o es d i g n o de especial r e l i e v e des taca r que los 
aplausos de l p ú b l i c o se p r o d u j e r o n p o r u n t o r e o c l á s i c o . Ese t o r e o que h i zo 
v i b r a r a todas las generaciones e n todos los t i empos . Ese t o r e o que a lgunos 
l l a m a n c o r t o , pe ro que s i e m p r e gus t a y j a m á s a b u r r e p o r u r # r a z ó n i n ­
c o n m o v i b l e : p o r q u e es l a v e r d a d . Y l a v e r d a d es he rmosa y conmovedo ra . 

A h o r a , s i n e m b a r g o , conv iene esperar . Conv iene esperar a todos . E n 
p r i m e r l u g a r , a los p rop ios t r i u n f a d o r e s , que deben pensar que l a f a m a 
ganada en u n a t a r d e se puede p e r d e r en o t r a . L e s queda m u c h o c a m i n o 
p o r anda r , y e l c a m i n o , de p o r s í d u r o y espinoso, puede p r e s e n t a r s o r p r e ­
sas que l e s s o m e t a n a p ruebas a rduas . T i e n e n j u v e n t u d y , p o r t a n t o , a ñ o s 
p o r de l an t e p a r a c o n q u i s t a r c o n paso firme sus m á s caras i lus iones . E n 
segundo l uga r , los apoderados, t a n i n c l i n a d o s en estos t i e m p o s a e x p l o t a r 
é x i t o s que, p o r in ic ia les , pueden c o n v e r t i r s e r á p i d a m e n t e en fracasos, esos 
fracasos q u e l l e g a n cuando 
empiezan las exigencias i n ­
moderadas y los p ú b l i c o s l o a d ­
v i e r t e n en l o p r o n t o que sus 
p rop ios ca lurosos aplausos r e ­
p e r c u t e n en sus bo l s i l l o s . D e ­
ben t e n e r pac ienc ia y pensar 
que l o que m a n e j a n y d i r i g e n 
no son t o r e r o s hechos y dere­
chos, s ino p romesas de buenos 
t o r e r o s y que p rec i s an p r o d i ­
garse p o r todas las Plazas que 
puedan , s i n pre tens iones que 
o b l i g u e n a las E m p r e s a s a t e ­
ne r que m o d i f i c a r las t a r i f a s 
d e l d í a de l é x i t o . Y , finalmen­
te, e l p ú b l i c o h a de ser t a m b i é n pac ien te . E l p ú b l i c o e s t á ob l igado , con 
d i e s t ro s a s i a ser b e n é v o l o y generoso; a esperar los n o u n a t a r d e m á s , 
s ino m u c h a s t a rdes m á s . s i n r ega tea r l e s e l c r é d i t o que les o t o r g ó , a u n 
cuando n o a l canza ren l a m i s m a a l t u r a e i nc lu so aunque a n d u v i e r e n p o r 
debajo. S i e l t o r e o que i n d u d a b l e m e n t e gus t a es e l c l á s i c o , o sea e l t o r e o 
e t e rno , « a l a a n t i g u a » , que p iensen t a m b i é n que « a l a a n t i g u a » e x i s t i a e l 
f racaso, e l i n f o r t u n i o , y que n o todas las t a rdes , n i m u c h o menos , e s c r i b í a n 
los me jo re s d ies t ros de cada é p o c a p á g i n a s g lo r iosas . 

S i t o d o o c u r r i e r a a s í q u i z á l a fecha de l d o m i n g o ú l t i m o p o d r í a r e c o r d a r ­
se en e l f u t u r o c o m o a l g o m á s que u n a e f e m é r i d e s . Esos muchachos y o t r o s 
que p u d i e r a n segu i r sus pasos s in descomponerse, s in a l b o r o t a r s e , s i n sub i r ­
se a l a p a r r a , s i n a b r i g a r pre tens iones que p u d i e r a n ser r i d i c u l a s , p o d r í a n 
hace r v o l v e r a s u cauce las m u y a lbo ro t adas y r e v u e l t a s aguas de l a F i e s t a . 

Es l o que todos esperamos, l o que de v e r d a d queremosr-3r"to q u e - d e 
v e r d a d hace f a l t a . 

Se c o n f i r m a n los ca r t e les de l a F e r i a de S a n I s i d r o a l o l a r g o de t o d a 
l a s emana y en todos los p e r i ó d i c o s . E L R U E D O 3ra los d í ó t a m b i é n e l 
ú l t i m o jueves , y n o es cosa de r e p r o d u c i r l o s a q u í o t r a vez, a u n q u e s i a q u í 
y e n c u a l q u i e r d í a de c e m e n t a r l o s c o m o p a r a h a c e r boca p r e p a r á n d o n o s 
p a r a l a d i g e s t i ó n de u n a m i n u t a de t a n t o s p l a t o s que n o q u i s i é r a m o s q u e 
se nos p u d i e r a n i n d i g e s t a r . 

N o queda, s i n e m b a r g o , espacio, y l o ap lazamos p a r a o t r o d í a , p e r o n o 
s i n r e f e r i r n o s a a lgo p a r a l o que nos g u s t a r í a l l e g a r a t i e m p o : los p rec ios . 

C l a r o que s i l l e g a m o s a t i e m p o ; pe­
r o l a E m p r e s a , aunque n o impresos , 
los t i e n e esc r i tos , y son m á s d e v a ­
dos que l a t e m p o r a d a pasada, n o es­
t a r á d i spues ta a r e c t i f i c a r l o s . S e r í a 
sensible, p o r q u e quienes v i e n e n a 
p a g a r los p r i m e r o s v i d r i o s r o t o s son 
los d ies t ros , que e l p ú b l i c o acoge 
c o m o a los responsables d e l a lza , y 
d e s p u é s l a p r o p i a E m p r e s a , que po­
d r í a e n c o n t r a r s e c o n t a q u i l l a s m e -
n o s concu r r i da s , c o m p r o b a n d o a l 
final que l a sub ida h a b í a s ido i n ­
f r u c t u o s a . 



N O c o n o c í a m o s a d o n M i g u e l M o ­
reno . N o s é s i l e conoceremos y a 
u n poco. E s h o m b r e que , s i n 

a i r e d i c t a t o r i a l y c o n f i r m e s u a v i d a d , 
m i r a de f r e n t e . D e su c o n v e r s a c i ó n se 
A p r e n d e , c o m o l e c c i ó n m a g i s t r a l , s i n 
é l p r o p o n é r s e l o , t a l c a n t i d a d de ener­
g í a o p t i m i s t a y a l eg re q u e n u e s t r a 
c o n v e r s a c i ó n h a s ido g r a t í s i m a . N o 
f u m a t a b a c o r u b i o . C o m o los g randes 
s e ñ o r e s andaluces , q u e t f o n e n c o r t i j o s 
y son a u t é n t i c o s s e ñ o r e s , d o n M i g u e l 
usa po t aca a m p l í a y b i e n n u t r i d a de 
t abaco negro . A u n q u e a l g u i e n se r í a , 
p a r a noso t ros es u n de t a l l e . . . 

— ¿ P o r q u é apode ra u s t e d a h o r a a 
R e r n a d ó ? 

— P o r q u e c o m p r e n d o que es u n t o ­
r e r o , T O R E R O . 

—Como v a l o r h u m a n o , ¿ q u é j u i c i o 
l e m e r e c e a u s t e d l a pe r sona l i dad de 
J o a q u í n ? 

— M i a p o d e r a m í e n t o es r ec i en te , y 
m i j u i c i o e n estos m o m e n t o s n o pue­
de ser e x a c t o . P e r o t e n g o l a s e g u r i d a d 
que es u n « h o m b r e c i t o » . 

— ¿ E l c h i c o e s t á c o n t e n t o en esta 
n u e v a e t a p a y c o n e l n u e v o apode­
r a d o ? 

— M u c h o . 
— ¿ Q u é h a y ace rca de esos r u m o r e s 

que s e ñ a l a n c i r c u n s t a n c i a s r a r a s a l 
hacerse u s t e d c a r g o d e l t o r e r o , t en i en ­
do a ú n J o a q u í n c o n t r a t o v i g e n t e con 
e l a n t i g u o apoderado? 

—Eso n i m e i n c u m b e , n i m e in t e ­
resa. 

— ¿ P o r c u á n t o t i e m p o h a y c o m p r o ­
m i s o c o n su n u e v o p o d e r d a n t e ? 

— P o r e l t i e m p o q u e é l q u i e r a . 
— E n este c a m b i o , ¿ c r e e u s t e d que 

e l t o r e r o sale ganando? 
— A c t u a l m e n t e , g a n a n d o ; p e r o t en ­

ga en c u e n t a q u e n o s ó l o de espuma 
se hacen los a r t i s t a s . H a y q u e saber 
p e r d e r t a m b i é n —si e l caso l l e g a — , 
p a r a en e l m o m e n t o o p o r t u n o a l c a n ­
z a r e l b ienes ta r . 

— ¿ P o r q u é no t o r e ó B e r n a d ó en l a 
F e r i a de S e v i l l a ? 

— N o se e n c o n t r a b a e n condic iones . 
E n S e v i l l a —que es m i t i e r r a — e l 
d í a de s u p r e s e n t a c i ó n podemos c o n ­
s e g u i r u n dob l e t r i u n f o ; n o s ó l o e l 
t r i u n f o a r t í s t i c o d e l t o r e r o , s ino t a m ­
b i é n e l m í o p r o p i o . E n m i S e v i l l a , p o r 
m u c h a s razones, se en t i ende d e to ros , 
y , c o m o a n t e r i o r m e n t e l e d i j e , l o q u e 
p resen to es u n T O R E R O . 

— ¿ C r e e q u e u n t o r e r o c a t a l á n pue ­
de g u s t a r e n S e v i l l a ? 

— ¿ Y p o r q u é n o ? E l c h a v a l es ca­
t a l á n p o r s u n a c i m i e n t o , p e r o c o m o 
a r t k t f d e l t o r e o supe ra en m u c h o a 
m á s de u n o de l o s nac idos en m i t i e ­
r r a , q u e l u c h a r o n , y luchan^ p o r e m u ­
l a r e n s u a r t e p e r s o n a l í s i m o e i n i m i t a -

I 

El joven y brioso apoderado sevillano cree merecer el nombre de el apoderado de la buena suerte 

ble a los t o r e r o s de D e s p e ñ a p e r r o s 
*pa b a j o » . 

— ¿ P r e s e n t a c i ó n en M a d r i d ? 
— L o m i s m o J o a q u í n q u e y o , l a de­

seamos, p e r o a ú n n o e s t á d e t e r m i n a d a . 
M e g u s t a r í a que fuese en l a segunda 
q u i n c e n a de j u n i o . 

— ¿ Q u é clase de ganado l e v a 
m e j o r ? 

—Sensatamente , y s i n e l deseo de 
m o l e s t a r a nadie , cons idero que e l t o r o 
de m i t i e r r a es e l adecuado p a r a su 
a r t e . 

— ¿ P u d i e r a darse e l caso de que 
n u e v a m e n t e apoderase u s t e d a... M i ­
g u e l M o r e n o no m e de ja t e r m i n a r l a 
p r e g u n t a ; y s i n i r a , n i f i eb re , res­
p o n d e : 

Z m ^ « " J • « « t a - M mm 

E l más honroso v vivo recuerdo de! primer año de mi vida taurina e* 
haber merecido ef afecto y la confianza de don Pedro Balañá en grado 

que hasta hoy no alcanzó ningún taurino 

—Por f avo r , ¿ q u i e r e p r e g u n t a r m e 
o t r a cosa? 

— ¿ C r e e u s t e d j u s t o e l « s a m b e n i t o » 
de que d o n M i g u e l M o r e n o es e l apo­
de rado de l a sue r t e? 

— S i n se r supers t ic ioso , y o m i s m o 
m e l o t engo c r e í d o , y e l ú n i c o f a c t o r 
modes to y a m p l i o q u e poseo es l a na­
t u r a l i d a d y h u m a n i z a c i ó n e n e l t r a t o 
c o n los m u c h a c h o s . Es tos f ac to res i n ­
y e c t a n m u c h a m o r a l , y es u n a r e a l i d a d 
g r a t a de l a que t e n g o recuerdos v i v o s 
y emocionan tes , que n u n c a o l v i d a r é . 

— ¿ S a t i s f e c h o d e l p ú b l i c o c a t a l á n ? 
— D e t o d o e l p ú b l i c o c a t a l á n , y espe-

c i a l n v m t e d e l de B a r c e l o n a ; c i u d a d en 
que se m e rec ibe c o n t a l conf ienza , ca­
r i ñ o y a f ec to c o m o s i hubiese n a c i d o 
en esta g r and io sa u r b e . 

— ¿ D e l t r a t o c o n d o n P e d r o B a l a ñ á ? 
— D e m i g r a n a m i g o y s e ñ o r d o n 

P e d r o B a l a ñ á —excepciona l f i g u r a c'e 
nues t r a F ies ta— l o g r é goza r e n . e l p r i ­
m e r a ñ o de m i v i d a t a u r i n a t a l con­
f ianza y e s t i m a c i ó n , q u e n o c r eo haya 
a lcanzado ha s t a h o y n i n g ú n t a u r i n o . 

Y eso n o puede o lv ida r se , siendo para 
m í e l m á s honroso y v i v o recuerdo de 
esa t e m p o r a d a . 

—Para t e r m i n a r , d o n M i g u e l . De ese 
n o m b r a m i e n t o , que se a f i r m a será 
p a r a u s t e d c o m o ge ren t e y apodera­
do g e n e r a l de l a o r g a n i z a c i ó n taurina 
m á s i m p o r t a n t e de E s p a ñ a , ¿ q u é hay-

— L o ú n i c o q u e puedo dec i r l e , y asi 
l o hago, es m í deseo y a s p i r a c i ó n a 
m e r e c e r u n a c o g i m i e n t o e n e l a ñ o y 
fecha que se e s t i m e o p o r t u n o . Tenga 
en c u e n t a que y a de p e q u e ñ o , y fjevf' 
do p o r m i p a d r e — t a u r i n o de toda * 
v i d a - , n o he v i v i d o nada m á s que P3' 
r a l a F i e s t a d e l t o r o . Considero qu^ 
s i u n d í a d o n P e d r o B a l a ñ á estuca 
o p o r t u n a m i c o l a b o r a c i ó n la t endrá , 
c o m o é l decida . , Ao 

E n es to l l e g a B e r n a d ó a c o m p a ñ a n 
de u n a m i g o , y l a e n t r e v i s t a se da 
t e r m i n a d a . . ]a 

D e c i m o s a d i ó s a l apoderado ae 
buena suer te , y deseamos tamo 
sue r t e a l t o re ro . . . 



C o r r i d a de toros en EL P U E R T O 
Manolo Vázquez, 
«Chicuelo II», An­
tonio Vázquez y 
«Antonete», dis­
puestos a hacer ei 

paseo Seis loros de Félix Moreno y dos de Oshorne para Manolo 
Vázquei, cAalaffetev «Chicuelo II» y Antonio Vázquez 

Rafael Ortega y 
Manolo González 
presenciaron la tó­
rrida en barrera 

Manolo Vázquez fué ovacionado en ei primero y cumplió en el quinto 
(Fotos Chaprestoi «Antonete». que fué ovacionado en el segundo, tuvo que luchar con la 

mansedumbre del sexto 

«Chicuelo 11», que fué ovacionado en ú tercero, corté las dos orejas 
del séptimo 

Antonio Vázquez estuvo voluntarioso en stis 
coa brevedad 

dos «fttmtgas y los maté 
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La semana taurina£ 

Hecho el paseíllo, «Chamaco», «Curro Puya» y Peñalver «cambian la seda por el percal» 

LA NOVILlAn/l DtL SABADO, DIA 23 

Alfredo Peñalver toreando con el capote al primer novillo 
de la ganadería de Sánchez Cobaleda 

«Chamaco» en un lance al novillo del que cortó 
las dos orejas, el rabo y una pata 

fieses de /Víanuel Sánchez Cobaleda para 
Alfredo Peñalver, «Cl ian» y «Curro Puya» 

ñe A P A R E C l O « C h a m a c o > , d e s p u é s de l a 
c o r n a d a s u f r i d a a q u í e l 27 d e l mes an t e ­
r i o r . A l t e r n a r o n c o n é l A l f r e d o P e ñ a l v e r 

y « C u r r o P u y a » , y se l i d i a r o n seis astados de 
d o n M a n u e l S á n c h e z Cobaleda , b i en p resen ta ­
dos, bon i to s , b i e n a r m a d o s ; p e r o asaz delezna­
bles e n e l j u e g o que d i e r o n , pues so l amen te 
e l segundo, « C a p u c h i n o » , l l e g ó con fue rza y 
s i n caerse a l a m u l e t a . E l p r i m e r o t o m ó é s t a 
n o b l e m e n t e ; p e r o f u é soso, s i n v i g o r m u s c u l a r , 
y los o t r o s , p o r este m i s m o defec to , t u v i e r o n 
m e d i a e m b e s t i d a y se c a y e r o n c o n f r ecuenc ia . 

A l f r e d o P e ñ a l v e r d e m o s t r ó m u y buenas m a ­
neras c o n e l p r i m e r o , y nada p u d o hace r con 
e l c u a r t o , que se d e f e n d í a y n o pasaba f r anco , 
y a los dos les d i ó m u e r t e c o n sendas estoca­
das a l tas , que se p r e m i a r o n c o n n u t r i d o s 
aplausos. 

C o n e l c i t a d o « C a p u c h i n o » , « C h a m a c o » t o ­
r e ó c e ñ i d o con l a capa y r e a l i z ó u n a faena de 

m u l e t a que p r o d u j o e m o c i ó n . Se v o l c ó sobre e l 
m o r r i l l o y a d j u d i c ó u n a es tocada que m a t ó a l 
i n s t a n t e s i n p u n t i l l a . Se le conced ie ron las dos 
orejas , e l r a b o y has t a u n a p a t a . Y a l q u i n t o , 
u n b i cho s i n fijeza, que p a r e c í a r e p a r a d o de 
l a v i s t a y se quedaba e n e l c e n t r o de l a suer­
t e , n o h i z o m á s que t o r e a r l o a l a defens iva , y 
c o m o antes de l o g r a r l a es tocada p i n c h ó cua ­
t r o veces, d i v i d i é r o n s e las op in iones . 

A « C u r r o P u y a » le t o c a r o n dos b ichos que 
c o n t i n u a m e n t e se c a í a n ; n a d a p u d o h a c e r c o n 
e l los j u g a n d o l a m u l e t a ; pero , e n c a m b i o , se l u ­
c i ó c o n l a capa e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , s i n g u l a r ­
m e n t e e n e l sexto , e n unas v e r ó n i c a s a d m i r a -
M e s q u e h u b o de r e p e t i r e n t r e g randes o v a ­
ciones y m ú s i c a . D e dos p inchazos y u n a buena 
d i ó m u e r t e a l t e r ce ro , escuchando m u c h a s p a l ­
m a s a l final, y de u n a c a í d a a l sex to . 

L u i s M o r a l e s se d i s t i n g u i ó sobre m a n e r a en 
b r e g a y b a n d e r i l l a s . T a m b i é n b r e g ó b i e n Pas­
c u a l B e m a l . 

El fino novillero «Curro Puyan lancean** al aovillo eorrido 
en sexto lugar 



1 
en B A R C E L O N A 

l\ domingo tomó la alternativa 
en Barcelona Juan Bienvenida 
A l t e r n a r o n r o n é l e n l a l i d i a d e s e i s 

l o r o s d e S e p ú l v e d a d e Y e l t e s 

Girón } "Pedrés" 

El venezolano César Girón toreando por naturales al toro 
corrido en cuarto lugar 

TOMO la alternativa Juanito Bienvenida de manos de Cé­
sar Girón; actuó «Pedrés» de testigo y se lidiaron seis 
astados de Sepúlveda de Yeltes; seis toros bien presen­

tados, que «constituyeron una corrida brava, tanto para el 
ganadero como para los lidiadores. £1 público se divirtió, 
porque los tres matadores amenizaron la ñesta con felices 
aciertos; pero faltó el toque final, el de la vibración aguda, 
el que determina la concesión de trofeos, pues no se cortó 
ninguna oreja de los toros de don Ignacio Sánchez. 

En todo cuanto hizo Juanito Bienvenida se advirtió al to­
rero fino; jugó la capa y la muleta con verdadero arte; ban­
derilleó al toro de la cesión superiormente; sus faenas de 
muleta merecieron y obtuvieron encendidos aplausos; todo 
fué bien, muy bien, hasta el momento de entrar «por uvas». 

natural do Pedro Martines, «Pedrés», a su 
pnmer enemigo, tercero de la corrida 

Juan Bienvenida en un maletazo con la derecha 
al toro de su alternativa (Fotos Valls) 

César Girón cede estoque y muleta a Juan Bienvenida 
en Barcelona 

pues en dicho trance se eclipsó la confianza. Mató 
al de la ceremonia con dos pinchazos y una corta 
sin estrecharse; y al sexto, con un pinchazo, media 
y un descabello. Acompañado de Girón, banderilleó 
también al toro cuarto y al sexto; a aquél le puso 
un par caído, y al otro dos de primer orden. Como 
torero y banderillero se le aplaudió mucho en el 
curso de la fiesta. 

Datos para la historia: el toro de la cesión se 
llamaba «Chorlito», era negro y llevaba el núme­
ro 76; y Juanito vistió flamante tejmo grana y oro. 

¿Como torero y banderillero hemos juzgado a 
Juanito Bienvenida con elogio? Pues apliquemos 
éste, aumentado, a César Girón, quien con capa y 
muleta sobre todo, brilló a gran altura y produjo 
verdadero entusiasmo, singularmente en su segunda 
faena. Pero, como he dicho, falló el sable en el 
trance final, y por este desacierto no hubo corte de 
orejas, aunque se pidió insistentemente una del se­
gundo toro de la tarde. En los dos dió la vuelta. 

Y en cuanto a «Pedrés», que hizo una faena ca­
rente de relieve con el toro tercero, hizo en el 
quinto una buena. La remató con media estocada y 
un descabello a la segunda. Se le ovacionó al dar 
la vuelta al ruedo. 

Picaron con aplauso Vallejo y «Chavito», y bregó 
bien y banderilleó lucidamente Almensilla. 

Los toros dieron estos pesos: 430, 452, 453, 479, 
450 y 478 kilos. 

D O N V E N T U R A 

n 



S E P R E S E N T A E N M A D R I D Y T R I U N F A 

C L A M O R O S A M E N T E , S A L I E N D O A 

H O M B R O S P O R L A P U E R T A G R A N D E 

EN EL RUEDO DE LA PRIMERA PLAZA 
DEL MUNDO, C O N SU ARTE PURO, SE 
CONSAGRA TORERO DE EXCEPCION 

apoderado: 

SEGUNDO ARANA 
HOontcm. 47 ftHánd ttL t í & * 



N O V I L L A D A EN C A S T E L L O N N O V I L L A D A EN V A L E N C I A 
jVovj'Hos de Angel P é r e z , d e Salamanca, para 

Marcos de Celís, Rodríguez Caro 
y Joaquín Bernadó 

El paseo de las 
cuadrillas, al frente 
de las que figuran 
Marcos de Celis, 
Rodríguez Caro y 
Joaquín Bernadó 

* 
Un pase con la de­
recha de Mareos de 
Celis al novillo del 
que cortó la oreja 
en la novillada de 

Castellón 

Un buen natural 
de Rodríguez Caro 
que también cortó 
la oreja del novillo 
al que pertenece la 

. faena 

Joaquín Bernadó 
también cortó la 
oreja del novillo ai 
que dió este exce­
lente pase (Fotos 

~ de Cairo) g 

^ 1 

Novillos de Ramírez para "Parrita" -que tuyo 
un gran triunfo-, Francisco Villanueva 

y "Pacorro ' 

m 

«Parrita» ve morir 
a su segundo novi­
llo, al que tras una 
.gran faena le cortó 

las dos orejas 

Francisco Villa-
nueva que reapa­
recía ante sus pai­
sanos, brindó su 
primer novillo al 

doctor Serra 

Un natural de 
Paco Villanue­
va al quinto no­
villo, en e? que 
hubo peiición 
de oreja y vuel­

ta al anillo 

«Pacorro» se 
m o s t r ó poco 
placeado y fué 
cogido por el 
tercero de los 
novillos {Fotos 

Luis Vidal) 



C A L E N D A R I O 
T A U R I N O DE 
LA S E M A N A 

D I A U D E A B R I L 

B A R C E L O N A . _ N o / ¡ H o s de Ignac io S á n c h e z 
para J o a q u í n B e r n a d ó , « C h a m a c o » y « C u r r o 
P o y a » . 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A . — Nov i l l o s de 
Bnendfa-Santa Coloma para M a n u e l Segura y 
Juan A n t o n i o Romero, m a n o a mano . 

M A D R I D — N o v i l l o s 03 L a C a ñ a d a pa ra Ra­
fael M a r i s c a l , Alfonso M e r i n o y Paco Corpas. 

D I A 1 D E M A Y O 

C A R A B A N C H E L . — N o v i l l o s de Or tega Este-
vez, de Q u i n t a n a , pa ra J o s é M o n t e r o Vega, M a ­
nue l G a r c í a Galdeano y J o s é L u i s Serrano, en 
l a Plaza de V i s t a Alegre . 

C A R T A G E N A . — Nov i l l o s de A b d ó n Alonso 
pa ra E n r i q u e M o l i n a , «e l T u r i a » y C h a n o Ro­
d r í g u e z . 

F I G U E R A S . — T o r o s de Fonseea pa ra « C a l e n ­
tó» , « Jose l i l l o de C o l o m b i a » y V i c t o r i a n o Po­
sada. 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A . — T o r o s de Con­
cha y S ie r ra p a r a A n t o n i o O r d ó ñ e z , C é s a r G i ­
r ó n y Paco Mendes. 

L O G R O Ñ O . — Nov i l l o s de M a r í a Teresa de 
OUvei ra , p a r a « C h a c a r t e » , « C h a m a c o » y An to ­
n i o Palacios. 

L U C E N A - — N o v i l l o s de A n t o n i o H o n o r a t o pa­
ra Rafae l M a r i s c a l , M a n o l o Segura y Pepe Que 
sada. 

M A D R I D . — T o r o s de C a n d a r í a s pa ra e l re jo­
neador L a ú d e t e y los matadores Rafae l Ortega, 
J u a n Posada y Carlos Corpas, qnfi c o n f i r m a r á 
l a a l t e r n a t i v a . 

P U E R T O ! L A Ñ O . — Torns de M a r c e l i n o Ro­
d r í g u e z para Cayetano O r d ó ñ e z , J u l i o Apa r i c io 
y « J u m i l l a n o » . 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E — T o r o s de En ­
riqueta de l a Cova pa ra M a n o l o V á z q u e z , «An-
tof te te» y A n t o n i o V á z q u e z . 

S E V I L L A . — N o v i l l o s de Tassara pa ra M a r i o 
C a r r i ó n Ruper to de los Reyes y Romero . 

T A N G E R — N o v i l l o s de P é r e z de l a Concha 
p a r a F é l i x Saugar , « P i r r i » ; .Marcos de Celia y 
Paco Corpas. 

D I A 2 D E M A Y O 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A . — Nov i l l o s de 
G u a r d i o l a , pa ra M a n o l o Segura, J u a n A n t o n i o 
Romero y Joseli to Huer tas . 

Antonio Ordóñez —como ya informamos ofreció 
uno de sus vestidos de torear a I» Virgen de U 
Soledad, en Sevilla, durante U Feria (Foto Arjona) 

Calendario taurino de la semana. Co­
rridas en Amhijar y en el Puerto de 
Santa María. Capitulo dn novilladas. 
Corrida en Lisboa. Corridas en Méji­
co. — Expectación ante la corrida de 
Benefieeneia. — Conferencia de Poniho 
Á n g u l o . — Carteles en elaboración. — De 
nuevo el cíLitrh . C áscales enfeffno. 
Los contratos de «C hiqnilín». — -Ra\itov 

mejora 

i 
C O R R I D A E N A N D U J A R • 

E n A n d ü j a r se l i d i a r o n e l d o m i n g o seis toros de 
Atanas io F e r n á n d e z . E l p r i m e r to ro , de « J u m i l l a n o » , 
se golpea c e n t r a e l bur ladero y se conmoc iona ; pa^a 
s in p i ca r y c o n u n p a r de oanden i l a^ . i r a s unos 
m u í e t a z o s , estocada casi en tera . « J u m i l l a n o » , en su 
segundo, buena faena. Pinchazo, meaja y d e s c a b e l l ó . 
M u c h a s pa lmas . 

D á m a s o G ó m e z se luce con e l capote y en bande­
r i l l a s . Buena faena. P inchazo y media . V u e l t a . h.c, 
su segundo, faena de va lor y ar te . U n a entera . D<.a 
orejas y vue l ta . 

B a r t o l o m é J i m é n e z Torres , en su p r i m e r o , fae ia 
breve. M e d i a estocada. Palmas. A l u l t i m o , enorme 
faena de mu le t a . Pinchazo y estocada. Dos orejas y 
vuel ta . 

D á m a s o G ó m e z y B a r t o l o m é J i m é n e z sa l ie ron a 
hombros . 

C A P I T U L O D E N O V I L L A D A S 
E n Alcoy se l i d i a r o n nov i l los de G u z m á n , buenos. 
J u a n i t o O r e j ó n , ore ja y vue l t a en u n o y vue l ta al 

ruedo en e l o t ro . 
A n t o n i o P é r e z B lanco , ovacionado en los suyos. 

• • • 
E n A l i c a n t e y con l a Plaza l lena , se c e l e b r ó la 

n o v i l l a d a de noveles, con ganado de A l b e r t o Mateos. 
E m i l i o M o n z ó , « P e c h ó l o » , superior en e l p r i m e r o , 

siendo ovacionado y dando 1» vue l ta . E n el tercero, 
que m a t ó en s u s t i t u c i ó n de « C a r n i c e n t o » , c o r t ó la 
ore ja y d i ó l a vue l t a a i ruedo. 

Deogracias M a r t í n e z , «el B o m b a » , c o r t ó u n a oreja 
y d i ó la v u e l t a a l ruedo. 

D a n i e l G o s á l v e z , « C a m i c e r i t o » , r e s u l t ó cogido y 
n o p u d o m a t a r e l n o v i l l o que le c o r r e s p o n d í a . 

Rafae l G r e g o r i se h i zo ovacionar , co r t ando la c e ­
j a y dando l a vue l ta a l ruedo. 

Rafae l S á n c h e z , «el C h a v o » , no p a s ó de regular . 
J o s é S i r v e n t , « C h a m a q u i t o » , c o n s i g u i ó t r i u n f a r , cor­

t a n d o las dos orejas y dando la vue l ta a l a n i l l o . 
« P o c h o l o » , «el B o m b a » y « C h a m a q u i t o » sa l ieron a 

hombros . 
• * * 

E n B i l b a o se c e l e b r ó u n a n o v i l l a d a e c o n ó m i c a cen 
reses de M a n u e l Cerezo. 

Jose l i l lo de l a Cruz o y ó u n aviso en su p r i m e r o y 
fué m u y ovac ionado en su segundo. 

M a n u e l Iglesias, «el C a l i f a » , en su p r i m e r o c o r t ó 
u n a o re j a ; e n su segundo fué ap laud ido , no obstante 
haber rec ib ido u n aviso. 

El novillero Pepe Cáceres es otro de loe inquilinos 
del Sanatorio de Toreros donde convalece de la 
grave cornada que sofrió en Málaga (F. Martorell) 

A n t o n i o Pascual , super ior en sus dos enemigos. 
C o r t ó u n a ore ja . 

E l bande r i l l e ro J o s é E c h e v a r r í a fué cogido y re­
s u l t ó con u n a h e r i d a en l a ing le derecha de pronós­
t i co grave. 

• • • 
E n C ó r d o b a se l i d i a r o n nov i l l o s de Serondo. 
Z u r i t o , vue l t a e n e l p r i m e r o y ap laud ido e n el otro. 
« C h i q u i l í n » , vue l t a en sus dos. _ ": 
A n t o n i o A n g e l J i m é n e z , vue l t a en su p r imero . En 

el ú l t i m o , faena t emera r i a y g r a n estocada, siendo co­
gido. P a s ó a l a e n f e r m e r í a . Dos orejas. 

J i m é n e z s u f r i ó u n a he r ida en e l m u s l o derecho, de 
15 c e n t í m e t r o s de p r o f u n d i d a d , de p r o n ó s t i c o grave. 
I n g r e s ó en e l s ana to r io de l a Cruz R o j a . 

m * i 
E n L a L i n e a se c o r r i e r o n nov i l l o s de G a r c í a Ba­

rroso. • 
L u i s Franc isco P e l á e z , en su p r i m e r o , g r a n faena; 

buena estocada. O r e j a y vue l t a . E n su segundo, pin­
chazo, m e d i a y estocada. O r e j a y vue l t a . 

M i g u e l Campos l u c h ó c o n el peor lote . A su pr i ­
mero , faena in te l igen te , p inchazo y media . Ovac ión . 
E n su segundo, m u y v a l i e n t e ; dos medias y descabe­
llos. O v a c i ó n . 

Sergio Flores , m u y a r t i s t a ; m a t ó a su p r imero de 
g r a n estocada. V u e l t a . A su segundo, preciosa faena; 
m e d i a que basta . Dos orejas y rabo. 

P e l á e z y Plores sa l ie ron a hombros; 
« • * 

E n Manresa se l i d i a r o n n o v i l l o s de los hermanos 
Ramos, de Sa lamanca , que r e su l t a ron mansos de so­
l e m n i d a d y fueron silbados e n e l ar ras t re . 

A n t o n i o L iza razo se l u c i ó e n e l p r i m e r o , oyendo mú­
sica. M a t ó de u n p inchazo , u n a entera y o t r a media. 
O v a c i ó n y v u e l t a a l ruedo. A su segundo, imposible 
pa ra l a l i d i a , l o m a t ó de dos enteras y u n descabello. 
O v a c i ó n y vue l t a . 

M a n o l o de los Reyes h i zo u n a faena val iente a su 
p r i m e r o . M a t ó de u n a en tera y u n descabello. Oreja 
a p e t i c i ó n de l p ú b l i c o po r su v a l e n t í a . A su segundo, 
que era Uid iab le , lo m a t ó de u n a entera . Ovación, 
vuelto, y sa l ida a los medios. 

C u l t o r a . P c l í f e . H i s f o r i a . 

Ptas. 

«LA ESTRELLA Y LA ESTELA» 
Por Eugenio Montes 50 
•RELACIONES EXTE R I O R E S 

DE ESPAÑA» 
Problemas de la presencia espa­

ñola en el mundo. Por José Ma­
ría Cordero Torres 80 

«ESPAÑA EN SUS EPISODIOS 
NACIONALES» 

(Ensayos sobre la versión litera­
ria de la Historia.) Por Gaspar 
Gómez de la Sema 45 

«EL GENERAL PRIMO DE RI­
VERA» 

Por César González-Ruano 35 
«ANTONIO MAURA. 1967-1909. 
Por Maatimiano García Venero. 
«CONTRA LA ANTIESPANA» 
Por Tomás Borrás 

35 

35 

«YO, MUERTO EN RUSIA» 
Memorias del alférez Ocaña. Por 

Moisés Puente 40 
«LA RUSIA QUE CONOCI» 
Por Angel Ruis Ayúcar 3* 
Pueden adquirirse en las principales 
librerías o haciendo su pedido contra 

reembolso a 
EDICIONES DEL MOVIMIENTO 

Puerta del Sol, 11 MadrW 



5, ha abierto en el Casino de Madrid la exposición de carteles para la corrida Un mamante de ia conferencia que Pombo Angulo pronunció sabré temis taurinos 
de Beneficencia, que fui y sigue siendo muy visitada (Foto Zarco) en la exposición de carteles de la Corrida de Beneficencia (Foto Zarco) 

Carlos G ó m e z puso m u c h a v a l e n t í a e n su p r imero , 
sacando e l m á x i m o provecho de l t o ro , que l l egó muy 
entero a l a h o r a de l a muer t e . L o d e s p a c h ó de u n 
pinchaso y u n descabello. E n e l que c e r r ó plaza, e l 
¡nejor del lote, t iene m a g n i f i c a a c t u a c i ó n c o n e l capo­
te y la mule ta , pero n o t i ene suerte a l a h o r a de ma­
tar, y lo consigue d e s p u é s de var ios pinchazos. 

Ál f i na l , los t res matadores son paseados a h o m ­
bros por el ruedo p o r l a v a l e n t í a demostrada an te su» 
difíciles e n e m i g o » . 

• • • 
En Tarragona , s i n picadores, fueron l id iadas reses 

de Cervera y B a d a l 
juani to C ó r d o b a , o v a c i ó n y vue l t a . 
José Maclas, aplausos. 
Femando F ranco , ore ja y v u e l t a a l ruedo. 
Arturo Pascual, p i tos . 

UN F E S T I V A L 
En Salamanca se h a celebrado u n fes t iva l a bene­

ficio de las Escuelas S a l e s i a ñ a s . Reses de Puentespi-
no. Pepe Bienven ida , p&t ic ión . M a n o l o N a v a r r o , ore­
jas. Antonio Caro, pa lmas . E n r i q u e V e r a , ovacionado. 
Melero, orejas. A t i c h i , dos orejas. 

CORRIDA E N L I S B O A 
En Lisboa, en l a Plaza de Campo P e q u e ñ o , se l i ­

diaron toros de C l a u d i o M o u r a . E l cabal lero l u s i t ano 
Manuel Conde, ap l aud ido e n s u p r i m e r o y ovacionado 
en su segundo, c o n v u e l t a a l ruedo, y e l e s p a ñ o l A n ­
gel Peralta. 

Angel Peral ta , que hac i a su p r e s e n t a c i ó n , l a rea l i ­
zó con gran é x i t o . F u é m u y ap l aud ido y d i ó l a vue l t a 
al ruedo en su p r i m e r o y ovac ionado en su segundo, 
también con vue l t a a l a arena. Pera l t a s o r p r e n d i ó 
con sus admirables pares de bander i l l as con las dos 
manos. I n v i t ó a su colega p o r t u g u é s a p a r t i c i p a r de 
la ovación que se le t r i b u t a b a , y los dos se abrazaron 
entre aplausos d e l p ú b l i c o . 

El novil lero me j i cano J a i m e B r a v o f u é ovacionado 
en sus dos adversarios, con v u e l t a a l ruedo , y «el T u ­
na», aplaudido. Los dos l i d i a r o n nov i l l o s de P i n t o Ba-
rreiro, bravos y nobles. 

NOVILLADA E N O R A N 
En O r á n se l i d i a r o n n o v i l l o s de I n f a n t e d a C á ­

mara, buenos. L l e n o . Gregor io S á n c h e z c o r t ó t res ore­
jas. Paco Corpas c o r t ó tres orejas. «E l T i n o » , ore ja . 
Gregorio S á n c h e z y Paco Corpas sa l ie ron a hombros . 

CORRIDAS E N M E J I C O 
Bu Acapulco se l i d i a r o n n o v i l l o s de A y a l a . 
Rubén Salazar c o r t ó las orejas y e l r abo de l p r i 

mero. E l tercero le i n f i r i ó u n pun tazo en l a ing le de­
recha, de c inco c e n t í m e t r o s de p r o f u n d i d a d . P r o n ó s t i ­
co reservado. 

«El Tu l l a» e n t u s i a s m ó po r su va lor , c o r t ó u n a p é n ­
dice en el segundo y orejas y rabo a l cua r to . 

• * * 
En Aguasca l i en tes se h a celebrado l a p r i m e r a co­

cida de fer ia de S a n Marcos , c o n toros de C o r í o m é . 
Antonio V e i á z q u e z c u m p l i ó en e l p r i m e r o y f u é ore­

jeado en el cua r to . 
Humberto M o r o r e a l i z ó u n t ras teo excelente a l se-

p^do a l que m a t ó b i en . O v a c i ó n . Bu^na faena con 
k izquierda a l q u i n t o , a l que p r o p i n ó u n a soberb'a 
estocada. O r - j a . 

Guillermo C a r v a j a l t u v o m a l a suerte en e l sorteo, 
J*10 real izó dos faenas val ientes , t e r m i n a n d o p r o n t o . 
Ovación. 

Apam se l i d i a r o n dos toros de H e r i b e r t o Ro-
lür68 y cua*TO nov i l l o s de l a m i s m a procedencia. 

a t í e * 6 1 ^ S 6 1 G a r c í a t u v o u n a t a rde de grandes 
jj^tos. Hizo u n a f enomena l faena a l p r i m e r o , del 
we cortó las orejas y e l rabo . T r a s t e ó m a g n í f i c o a 
11 segundo, co r t ando ore ja . 

cia * novillero8 Carlos M o n t e s y J u a n Ja ime Gar -
" íe ron ovacionados. 

• • * 
q , ^ C ^ d a d J u á r e z se c o r r i e r o n n o v i l l o s de Tequis-
'ueltft I lober to Campo, super ior en e l p r i m e r o , 
bien n ^ n a * r a n í a e n a 611 e l tercero, a l que m a t ó 
Pqj. • 0 re ja . Oscar Realme c u m p l i ó en e l segundo, y 
Ofej^1 ar t is t ica faena a l cua r to le concedieron las 

• • • 
En Guadalajara fueron l id iados n o v i i l c s de San t a 

de L i m a . 

Al f redo Lezama c u m p l i ó en sus dos enemigos y re­
galo u n s é p t i m o , de l que logro e i a p é n d i c e . 

Rafae l tíejarano fué ap laud ido por su m u c h a vo­
l u n t a n de agradar . 

K c d o l f o P a l a í o x , superior e n e l tercero y oorto las 
orejas d s l sexto. 

* • • 
E n M é r i d a fue ron corr idos toros de Palomeque, que 

fueron m u y grandes y poderosos. Pepe Lu i s Vázquez 
m u l e t e ó super iormente a su p r i m e r o y d e j ó u n a 
buena estocada. Ore ja . E n e l cua r to realizo u n trasteo 
a r t í s t i c o y estuvo aceptaole c o n e l estoque. O v a c i ó n . 

J e s ú s C ó r d o b a h i z o u n a e s p l é n d i d a faena a l segun­
do, c o n na tura les , adornos, desplantes y buena esta­
cada. Ore ja . E n e l q u i n t o t rasteo con d o m i n i o y ter­
m i n o con u n a buena estocada. O v a c i ó n . 

J e s ú s G a r c í a , e n l a faena, regular . Con e l estoque, 
b ien . O v a c i ó n . G r a n faena en e i sexto, con maletuzor, 
de todas las marcas , r ema tando de u n estoconazo. 
Ore ja . 

* * • 
E n Dr izaba se co r r i e ron nov i l l o s de L a Laguna . . 
A l b e r t o O r t i z , «el C h a v a l » , estuvo m u y desacertado, 

oyendo u n aviso. 
Jorge de l a Serna co r to orejas y rabo. 
Rafae l de l a Vega y M o i s é s M u t g i a , ovacionados. 

A N T E L A C O R R I D A D E B E N E F I C E N C I A 
E n u n o de los salones de l Casino de M a d r i d q u e d ó 

i naugurada ayer t a rde l a I V E x p o s i c i ó n de carteles 
anunciadores de l a c o r r i d a de Beneficencia , que anua l ­
men te organiza l a D i p u t a c i ó n . Este a ñ o se h a n pre­
sentado 56 carteles, y h a s ido u t i l i z a d o pa ra l a Expo­
s i c i ó n e l Cas ino de M a d r i d en vez del s a l ó n de actos 
de l a C o r p o r a c i ó n , con l o c u a l e l acceso del p ú b l i c o 
t iene m á s comodidad . 

E l presidente de l Casino, s e ñ o r G . Agus t ina , o c u p ó 
s i t i o preferente, l o m i s m o que e l m a r q u é s de l a V a l -
davia . E n e l estrado se h a l l a b a n varios d iputados pro­
vincia les y miembros de la D i r e c t i v a de l Casino. T a m ­
b i é n t o m ó asiento e l je fe de l S ind ica to de l E s p e c t á c u ­
lo , d o n M a n u e l Casanova. 

E l presidente de l a D i p u t a c i ó n d i ó las gracias a l 
Casino de M a d r i d por l a acogida que h a b í a dispen-

JESUS CORDOBA reapareció 
trianfalmente en Orizaba 
después de su grave cogida 

E l g r a n torero 
de M é j i c o re* 
a p a r e c i ó h a c e 
apenas u n a re­
m a n a en Oriza* 
ba, y en l a mis ­
m a Plaza don­
de r e c i b i ó l a 
g r a v í s i m a corna­
da que puso en 
pel igro su Vida 
c o r t ó cuat ro 'ore­
j a s y u n rabo. 
A q u í vemos a l 
g r a n torero me­
j i c a n o c o n las 
dos orejas cor­
tadas, t r a s g ran 
faena, a l to ro 
da su reapar i ­
c i ó n . D e s p u é s h a 
vue l to a torear 
en M é r i d a , Y u ­
c a t á n , y el pro-
x i m o domingo , 
d í a 1, por terce­
r a vea, v o l v e r á 
a presentarse en 
Or izaba , y e l 9, 
en C i u d a d J u á ­
rez. H a rechaza­

do u n a ofer ta pa ra Caracas, pues d e s p u é s de cum­
p l i r var ios cont ra tos que t iene pendientes , r e t o r n a r á 

de nuevo a E s p a ñ a 

sado a l a demanda de l a D i p u t a c i ó n , ofreciendo ge­
nerosamente sus salas pa ra este p r i m e r paso que se 
da p a r a que e l p ú b l i c o acuda a l a c o r r i d a de Bene­
f icencia . A g r a d e c i ó t a m b i é n l a copiosa labor de los 
car tel is tas , l a asistencia d e l p ú b l i c o y . po r a n t i c i p a ­
do, e l concurso d t l pueblo m a d r i l e ñ o p a r a e l é x i t o 
e c o n ó m i c o de l a t r a d i c i o n a l co r r i da . T r a z ó u n a sem­
blanza de d o n M a n u e l Pombo A n g u l o , qu ien d i s e r t ó 
seguidamente sobre e l t e m a « L l a m a d a a los t o r o s » . 
E l i lus t r e escr i tor y per iod is ta , d i rec to r de « P u e b l o » 
y d ipu t ado p r o v i n c i a l , n o se l i m i t ó a h a b l a r de l t ema 
t a u r i n o , s ipo que h i z o u n estudio de l a r t e de p i n t a r 
carte es. R e c o r d ó c ó m o se r e v e l ó Lau t rec con su a n u n ­
cio del « M o l i n o R o j o » , y h a b l ó de l a r te impres ion i s ta 
de nuestros p in to res cuando comenzaron a hacer car­
teles de toros . Be l los p á r r a f o s se ded ica ron a enal te­
cer l a f iesta e s p a ñ o l a . R e c o r d ó a « F r a s c u e l o » y « M a ­
n o l e t e » , los dos grandes toreros que de j a ron sus ho­
nora r ios in teg ios p a r a e l hosp i t a l , y hubo e m o c i ó n a l 
recordar a l glor ioso espada c o r d o b é s , que supo m o r i r 
a p leno so l , cuando todo le s o n r e í a en l a v i d a . M u ­
chos aplausos p r e m i a r o n a los s e ñ o r e s m a r q u é s de l a 
V a l d a v i a y Pombo. 

Seguidamente, l a n u m e r o s í s i m a concur renc ia f u é 
obsequiada c o n u n a copa de v i n o e s p a ñ o l . 

L a E x p c s i c i ó n e s t a r á ab ie r ta has ta e l 5 de m a y o . 
Con r e l a c i ó n a los seis toros de l a ganader/a de 

M u r u b e , hoy de d o n A n t o n i o ü r q u i j o , que s e r á n l i ­
diados en l a c o r r i d a de Beneficencia , le fueron mos­
t rados a l presidente de l a D i p u t a c i ó n de M a d r i d , m a r 
q u é s de la V a l d a v i a , e n e l c o r t i j o J u a n G ó m e z . 

E l m a r q u é s h i zo su v ia je a Sev i l l a p a r a con tem­
p l a r el m a g n i f i c o t r a p í o de l a c o r r i d a y real izar a l ­
gunas gestiones con vistas a l ca r t e l de matadores , 
que n o h a y g r a n pr isa en u l t i m a r , ya que p a r a l a 
fecha en que se celebre l a co r r i da todos los toreros 
famosos e s t a r á n disponibles.. . y p id i endo s i t i o en el 
ca r t e l , que es e l de m á s p o s t í n de E s p a ñ a . 

P R O Y E C T O S E N M A R C H A 
E n Albacete , s i n que se conozcan a ú n los nombres 

de los espadas, aunque es lo n a t u r a l que los toreros 
de l a t i e r r a « P e d r é s » , M o n t e r o y « C h i c u e l o 11» a c t ú e n 
en l a fe r ia , se proyecta celebrar t res cor r idas de to ­
ros y una n o v i l l a d a por l o menos. E l re joneador A n ­
gel Pe ra l t a a c t u a r á en esta fe r i a . 

• • • 
E n Carabanche l , l a empresa de V i s t a Alegre , pa ra 

los d í a s de las fiestas de San I s i d r o , o r g a n i z a r á por 
l o menos u n a c o r r i d a de toros e l 15 y a lguna n o v i ­
l l a d a e x t r a o r d i n a r i a a base de u n ca r t e l e n e l que 
a c t ú e n m a n o a m a n o los dos nov i l l e ros que m á s é x i ­
tos h a y a n sumado hasta l a fecha de l a fe r i a . 

• • • 
E n C ó r d o b a , l a empresa de l a Plaza de toros or­

ganiza las cor r idas de l a f e r i a . T iene e l p r o p ó s i t o de 
da r u n a c o r r i d a de toros y dos de nov i l l o s . 

E l c a r t e l ser la e l s igu ien te : d í a 25 de m a y o , n o v i ­
l ladas con « C h a m a c o » , y a con t r a t ado , y dos novi l l e ros 
a ú n n o designados; ganado de A n t o n i o P é r e z Taber­
nero . D í a 26, seis toros de M a r í a M o n t a l v o pa ra A n ­
t o n i o B ienven ida , C é s a r G i f l t a y « C h i c u e l o I I » . D í a 27, 
n o v i l l a d a con reses de J u a n G u a r d i o l a p a r a los no­
v i l l e ros que queden m e j o r en l a co r r i da de l domingo 
y otros dos punteros de Sev i l l a . 

* « * 
E n Cartagena* h a a r rendado l a Plaza de toros u n a 

nueva empresa, i n t eg rada por I s i d o r o O r t u ñ o , « J u m i -
U a n o » ; Rafae l D u r á n , « L l a p i s e r a » , y e l empresar io va­
lenc iano s e ñ o r B a r c e l ó . L a nueva empresa organiza 
u n a n o v i l l a d a c o n picadores p a r a e l p r ó x i m o mes de 
mayo. 

• • • 
E n G r a n a d a sigue como organizador de las c o r r i ­

das de toros e l popu la r « C h o p e r a » , y p a r a las fiestas 
del Corpus prepara u n a c o r r i d a de toros , e l 9 de j u ­
n i o , con toros de l m a r q u é s de Domecq p a r a Pera l ta , 
Rafae l Or tega , A n t o n i o O r d ó ñ e z y C é s a r G i r ó n . E l 11 
de l c i t ado mes t o r e a r á « C h a m a c o » , y e l 19, los toreros 
granadinos Mon teneg ro y M a r i s c a l . 

E n e l mes de m a y o se c e l e b r a r á n dos nov i l l adas 
en G r a n a d a los d í a s 8 y 22, a base de toreros locales. 

E n M a d r i d , hoy hace su p r e s e n t a c i ó n e l n o v i l l e r o 
Paco Corpas. C o n é l t o rean nov i l l o s de l a C a ñ a d a 
Rafae l M a r i s c a l y Al fonso M e r i n o . 

E l 1 de m a y o t o r e a r á n e l re joneador Lande te , Ra ­
fae l Or tega , J u a n Posada y c o n f i r m a r á su a l t e r n a t i v a 



Con gran éxito ha abierto su exposición de acua­
relas sobre temas taurinos don José Valenciano en la 
Sala Calamina, de Valencia (Foto Luis Vidal) 

Carlos Corpas, con toros de d o n Pedro G a n d a n a s . 
que son m u y buenos mozos. 

Pa ra e l d o m i n g o 8 t i e n e n f i rmados cont ra tos « C h a -
car tea y Paco Corpus, y a c o n t i n u a c i ó n v e n d r á n las 
famosas corr idas de l a f e r i a de San I s i d r o . 

• « • 
E n Mont-de-Marsans . « C h o p e r a » o r g a n i z a r á corr idas 

con toros de B o h ó r q u e s y m a r q u é s de Domecq los 
d í a s 17 y 19 de j u l i o , y e l 14 en Bayona , en colabora­
c i ó n c o n aquel la empresa. 

• • • 
E n Pamplona , l a J u n t a de l a Casa de Mise r i co rd i a 

h a decidido organizar p a r a las fiestas de San F e r m í n 
c u a t r o cor r idas de toros , que se c e l e b r a r á n de l jue ­
ves 7 de j u l i o a l domingo d í a 10. 

Pa ra c o n t r a t a r toreros y dec id i r las g a n a d e r í a s pa ra 
estas cua t ro cor r idas se t r a s l a d a r á a M a d r i d u n a co­
m i s i ó n que, d e s p u é s de l a f e r i a t a u r i n a de San I s i ­
d ro , a c o p l a r á los nombres de los matadores de toros 
que a c t ú e n e n l a famosa f e r i a p a m p l ó n i c a . 

• • • 
E n Toulouse h a b r á c o r r i d a e l 8 de m a y o c o n toros 

de A r r a n z p a r a A n t o n i o B i e n v e n i d a , C é s a r G i r ó n y 
Paco Mendos . Y los d í a s 29 y 30, n o v i l l a d a s : l a p r i ­
m e r a c o n ganado de d o ñ a E n r i q u e t a de l a Cova, p a r a 
Segura, Chacar te y B e r n a d ó , y l a segunda, n o v i l l o s 
de A n t o n i o M a r t í n e z E l i zondo , estoqueados por Fer­
m í n M u r i l l o , Paco Corpas y « C h a m a c o » . 

E l 3 de j u l i o , e n l a m i s m a c i u d a d , e s t o q u e a r á n to­
ros de M u r u b e Rafae l Or t ega , A n t o n i o O r d ó ñ e z y C é ­
sar G i r ó n . 

• • • 
E n V i t o r i a , p a r a l a f e r i a t a u r i n a de l a B l a n c a , se 

o r g a n i z a r á n dos cor r idas de toros y u n a n o v i l l a d a . Se 
l i d i a r á ganado anda luz y a c t u a r á u n a ta rde e l rejo­
neador Pera l ta . Los nombres de los espadas s e r á n co­
nocidos a f inales de m a y o . 
N O V I L L A D A S P I C A D A S E N F R A N C I A 

Prueba de l a g r a n a f i c i ó n a las cor r idas de toros 
que existe e n F r a n c i a es que en ciudades como Son-
tous, San V icen t e de T i r ó s e . Or tez y ot ras se piensa 
o rgan iza r nov i l l adas con picadores en vez de las co­
r r i da s landesas que a l l í se celebran s iempre. 

Este cambio de e s p e c t á c u l o se e f e c t u a r á en muchas 
o t ras plazas francesas, y los saltadores landeses ac­
t u a r á n en otros lugares, e n cor r idas m i x t a s con n o v i ­
lleros de ca r t e l y picadores. 

D E N U E V O , E L « L I T R I » 
« L i t r i » h a mani fes tado a l corresponsal de u n a agen­

cia i n f o r m a t i v a de M a d r i d que e s ¿ á resuelto a vo lve i 
a los toros . E m p e z a r á en e l mes de mayo en u n a Pla­
za francesa, y d e s p u é s f i j a r á l a fecha de su reapar i ­
c i ó n e n E s p a ñ a , que se i n i c i a r á e n l a fe r i a de V a ­
lencia. A estos proyectos d e l d ies t ro de H u e l v a se 
oponen « C á m a r a » (padre e h i j o ) , quienes h a n d i cho 
que n o le a p o d e r a r á n en caso de que real ice su de­
c i s i ó n . 

C A S C A L E S . E N F E R M O 

L a prensa de M u r c i a da cuen ta de que e l to re ro 
loca l M a n u e l C á s c a l e s , s e g ú n e l reconoc imien to m é ­
d ico a que h a s ido somet ido , y a l a v i s t a de l f acu l t a ­
t i v o , padece, desde hace cerca de u n mes, u n estado 
de d e p r e s i ó n p s í q u i c a que hace que sus facul tades, 
t a n t o a n í m i c a s como f í s i c a s n o se encuen t ren en es­
t ado de n o r m a l i d a d , p o r l o que precisa u n t r a t a m i e n t o 
de reposo d u r a n t e unos ve in t i c inco d í a s , pasados los 
cuales se h a l l a r á e n condiciones de vo lver a los 
ruedos. 

L O S C O N T R A T O S D E « C H I Q U I L I N . 
D e s p u é s de sus grandes t r i u n f o s e n l a Plaza de Cór ­

doba, e l n o v i l l e r o « C h i q u i l i n » h a f i r m a d o var ias n o v i ­
l ladas , en t re ellas dos e n Va lenc ia , l a p r i m e r a e l 1 ó 
e l 8 de m a y o . T a m b i é n e s t á con t r a t ado pa ra l a Maes­
t r a n z a de Sev i l l a , en l a que h a r á su p r e s e n t a c i ó n en 
e l mes de j u n i o y r e p e t i r á o t r a t a rde , y su nombre 
s e r á l ó g i c o p a r a las n o v i l l a d a s que se organicen e n 
C ó r d o b a p a r a u n d í a de fe r ia . 

A N T O N I O P A L A C I O S M E J O R A 

£ 1 n o v i l l e r o a r a g o u é á A n t o n i o Palacios, que resul­
t ó h e r i d o gfavemeaee e n t a r a g o z a en l a c o r r i d a oe i 
domingo t i , se encuencra en estado bastante satis­
fac to r io . N o t i ene f iebre y h a mejorado no tab lemente . 
E l doctor V a l Carreras, que le a t i ende cree que esta­
r á e n condiciones de poder vo lver a to rea r d e n t r o 
de dos o tres semanas. 

L A A L T E R N A T I V A D E « C H A C A R T E » 

E l va l i en te n o v i l l e r o b i l b a í n o h a dec id ido t o m a r l e 
a l t e r n a t i v a en e l mes de j u n i o e n l a Plaza de toros 
de Barce lona . S u apoderado. Segundo A r a n a , le t iene 
f i rmadas cor r idas de toros p a r a las fer ias de V i t o r i a , 
S a n S e b a s t i á n , San tander , B i l b a o , G i j ó n , L e ó n , Ba ­
yona , L a C o r a n a , V a l l a d o l i d , Sa lamanca y L o g r o ñ o . 

PEPE G A L L A R D O , C U R A D O 

Por e l o f t a l m ó l o g o doc to r Ba r r aque r h a s ido nue­
vamente i n t e r v e n i d o e l n o v i l l e r o Pepe G a l l a r d o . L a 
o p e r a c i ó n se r e a l i z ó c o n t a n g r a n é x i t o , que e l d ies t ro 
h a recuperado y a l a v i s i ó n n o r m a l . E l defecto de do­
ble v i s i ó n que p a d e c í a Pepe G a l l a r d o h a quedado per­
fectamente corregido, y e l d ies t ro p o d r á abandonar l a 
c l í n i c a d e l doc to r Bar raquer e l p r ó x i m o m i é r c o l e s para 
entrenarse e n e l campo y reaparecer e n los ruedas. 

Pepe G a l l a r d o es de H u e l v a . como « C h a m a c o » , q u i e n 
h a sufragado todos los gastos de l v ia je y las diversas 
in tervenciones q u i r ú r g i c a s . Pepe G a l l a r d o n u n c a per­
d i ó l a esperanza de poder volver a torear . 

« J U M I L L A N O » T R I U N F A E N V I T 1 G U D I N O 

Como todos los a ñ o s , se h a celebrado e n e l s i m ­
p á t i c o pueblo de V i t i g u d i n o e l f e s t iva l a beneficio del 
As i l o de los Pobres, o rganizado p o r e l ma tado r de to ­
ros « J u m i l l a n o » , que m a t ó dos toros super iormente , 
luc iendo u n a vez m á s su a r t e incomparable y su 
ú n i c o y persona l est i lo . Es tuvo enorme con e l capote 
y con l a m u l e t a y c o r t ó las orejas, los rabos y f u é 
sacado a hombros t r i u n f a l m e n t e . Pepe L u i s Lozano y 
M a í l l o m a t a r o n dos nov i l l o s , s iendo t a m b i é n orejea­
dos. A l f e s t i va l c o n t r i b u y e r o n con su entusiasmo las 
P e ñ a s T a u r i n a s « J u m i l l a n o » . 

U N O B S E Q U I O D E D O N F E L I X . 'MORENO 

E n su s e ñ o r i a l casa de Sev i l l a , e l ganadero d o n 
F é l i x M o r e n o A r d a n ú y o b s e q u i ó e s p l é n d i d a m e n t e a les 
periodistas nacionales y ext ranjeros t a u r i n o : presen­
tes en Sev i l l a c o n m o t i v o de l a reciente fe r ia . 

L a r e u n i ó n , a l a que c o n c u r r i e r o n otros amigos de l 
p rop ie t a r io de l a d iv isa S a l t i l l o , r e s u l t ó muy gra ta , y 
d o n F é l i x , c o n sus h i jos , h i z o g r a t í s i m o el agasajo 
que dedicaba a l a prensa. 

M E J O R A E N R I Q U E V I L A 

E n v í s p e r a s de l a fe r i a sev i l lana se s i n t i ó enfer­
mo po r u n a a f e c c i ó n r e n a l e l popu la r escr i tor y cro­
n i s t a t a u r i n o de R a d i o Sev i l l a , d o n Enr ique V i l a , 
qu ien fué somet ido a u n a del icada o p e r a c i ó n , de l a 
que, por f o r t u n a , se encuen t ra convaleciente en l a 

Una muestra del buen estilo torero de! noviüetc 
Cándido Garda Ribera durante un tentadero tt-
eientemente celebrado en la sierra (Foto Caoov 

c l í n i c a de Nues t ra S e ñ o r a de los Reyes, de Sevilla. 
C o n m o t i v o de esta i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a , numero 
sos amigos y admiradores de l s e ñ o r V i l a se interesan 
por su estado. 

E n esta semana v o l v e r á a su d o m i c i l i o , y después 
de unos d í a s de convalecencia r e a n u d a r á sus activi­
dades, que le h i c i e r o n ganar t a n t a popu la r idad . 

P O R ESAS P E N A S 

E l d í a 16 de l a c tua l se f e s t e j ó con u n a cena en sus 
locales l a c e l e b r a c i ó n d e l sexto an iversar io de la fun­
d a c i ó n de l C í r c u l o T a u r i n o de Pa te rna (Va lenc ia ) . Se 
d e s a r r o l l ó d e n t r o d e l m a y o r en tus iasmo y cordialidad, 
asist iendo u n a n u t r i d a c o m i s i ó n de l C í r c u l o Taurino 
Va lenc iano , l a c u a l h i z o ent rega a l de Pa terna de un 
a r t í s t i c o pe rgamino , n o m b r a n d o socios de honor a to­
dos los componentes de este ú l t i m o . 

• * • 
E n L a L í n e a de l a C o n c e p c i ó n h a quedado consti­

t u i d a l a P e ñ a T a u r i n a M i g u e l Campos, en l a que f i ­
gu ran numerosos y excelentes af ic ionados, admirado­
res y amigos d e l va l i en te ma tado r de novil las que 
da nombre a l a nueva e n t i d a d , y p a r a l a que he sido 
elegida l a J u n t a d i r e c t i v a s igu ien te : 

Presidente, d o n G a b r i e l M i l l á n L o r e n t e ; vicepresi­
dente, d o n M a n u e l Gue r r e ro E s c r i v á ; secretario, don 
L u i s C u r r a R u b i o ; vicesecretario, d o n Vicente Her­
n á n d e z Zamaque ro ; vocales: d o n Francisco Moreno 
Ruiz , d o n J o s é R o d r í g u e z M á r q u e z , d o n J o a q u í n Ro­
d r í g u e z M á r q u e z y d o n J o s é Guer re ro Moreno . 

L a nac ien te P e ñ a t i ene establecida su sede en la 
cal le de l a Paz, n ú m e r o 68, de L a L í n e a . 

Deseamos muchos aciertos en su g e s t i ó n a este ex­
celente g rupo de af icionados a l a Fies ta nacional , 

E N H O N O R D E PEPE I S B E R T 

E3 novillero «Pirrí», interviuvado por ion Gonzalo para 

Ro I . T. 0. 
RADIO TOLEDO - l i d i o Cádiz - Radio Almería - Radio 
Villanneva - Emisora del Panadés - Radio Asturias 

E S C U C H E S U S E M I S I O N E S 

E l p r ó x i m o domingo, 1 de 
mayo , organizados por ia 
P e ñ a T a u r i n a de Albacete, 
de l a que es Presidente 
h o n o r a r i o s e ce lebrarán 
var ios actos en honor del 
i lus t r e ac tor Pepe Isbert, 
con m o t i v o d e ' sus boda, 
de o r o con e l Tea t ro y con 
o c a s i ó n de haber sido pe­
d i d a p a r á é l l a Medalla 
de l T r a b a j o . 

Por l a m a ñ a n a se cele­
b r a r á en e l Palacio del Ci­
ne u n fes t iva l a r t í s t i c o y 
a m e d i o d í a u n banquete en 
u n popu la r restaurante. A 
p e t i c i ó n de l a C o m i s i ó n or­
ganizadora y en a tención 
a l a a m i s t a d que le une con 
e l homenajeado, o f recerá el 
banquete e l i lus t r e escritor 
e i m p a r cha r l i s t a don Pe-
der ico G a r c í a Sanchiz. 

« R A Y I T O » , C A S I RES­
T A B L E C I D O 

D e n t r o d e u n o s dias 
a b a n d o n a r á e l Sanatorio 
de Toreros e l g r a n mata­
d o r de toros « R a y i t o » , y» 
restablecido d e l grave per­
cance su f r ido e n su reapa­
r i c i ó n e n l a Plaza Mow»-
m e n t a l de M a d r i d . E " 
c u a n t o abandone e l Sana' 
t o r i o , M a n u e l del Po*0< 
« R a y i t o » . m a r c h a r á a l cam­
po p a r a entrenarse y c ° ' 
menzar a c u m p l i r los nu­
merosos cont ra tos que 
ne pendientes. 
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(Viene del número antérior.) 

p. de la M . S.— Colmenar Viejo (Madrid). Toros de 
Murube; 

14, con « G a l l i t o » y «Fortuna», toros de Con-
treras y de Campos; 15, con «Gallito» y «Sale-
ri 11», toros de Pablo Romero; 23, con «Flo­
res» y «Gallito», toros de Santa Coloma; 30, 
con los dos «Gallos» y Vázquez, toros de Pablo 
Romero. Junio 3, con «el Gallo» y «Torquito», 
toros de Saltillo; 5, con los dos «Gallos», toros de 
Veragua; 21, con Gaona y «Gallito», toros de 
Gregorio Campos y de Concha y Sierra. Julio I , con 
Gaona y «Gallito», toros de Esteban Hernández. 
Septiembre 16, con «Gallito» y Félix Merino, 
toros de Carvajal, y octubre 7, con «Celita» y 
«Saleri II», toros de Gamero Cívico. Total: quince. 

E n el año 1918 estuvo ausente de España."*^ 

Año 1919, mayo r, con «Malla» y «Gallito», toros 
de Gamero Cívico y de Benjumea; 15, con Gaona 
y «Dominguín», toros de Pérez de la Concha; 
16, con Gaona y «Nacional», toros de Pablo Romero. 
Junio 1, con Vázquez y «Dominguín», toros de 
Esteban Hernández; 13, con «Gallito», «Fortuna» 
y «Camará», toros de Vicente Martínez y de Con-
treras; 17, con «Gallito», toros de varias ganaderías; 
25, con «Gallito» y «Fortuna», toros de varias 
divisas; 28, con «Gallito», «Nacional» y «Varelito», 
toros de Veragua y de Félix Moreno. Julio 6, con 
«Cocherito» (despedida de éste) y «Gallito», toros 
de Salas. Septiembre 5, con «Pacorro» y «Valencia», 
toros de Aleas (J . ) . Total: diez. 

Año 1920, abril 5, con «Gallito», «Varelito» 
y Sánchez Mejías, toros de Vicente Martínez. Mayo 5, 
con «Gallito» y Sánchez Mejías, toros de Santa 
Coloma; 15, con los mismos, toros de varias ga­
naderías; 24, con «Varelito» y L a Rosa, toros de 
Gamero Cívico. Junio 18, con «el Gallo», «For­
tuna» y «Chicuelo», toros de varias ganaderías, 
y 20, con Vázquez y «Fortuna», toros de Albaserrada. 
Total: seis. 

Año 1921, julio 12, con «el Gallo», L a Rosa y 
Granero, toros de Vicente Martínez y de Hernández. 
Septiembre 26, con «el Gallo», Sánchez Mejías, 
L a Rosa, «Chicuelo» y Granero (corrida patriótica), 
toros de varias ganaderías. Total: dos. 

E n los años 1922, 1923 y 1924 no toreó por man­
tenerse retirado. 

Año 1925, octubre.8, con su hermano Manolo 
y «el Niño de la Palma», toros dé Coquilla. Total: una 

Año 1926, junio 18, con «Chicuelo» y «Niño 
de la Palma», toros de Graciliano Pérez Tabernero. 
Julio 1, con «el Gallo» y «Chicuelo», toros de Bueno. 
Septiembre 30, con Antonio Márquez y «Niño de la 
Palma», toros de Aleas (M.). Total: tres. 

Año 1927, octubre 6, con «el Gallo» y «Gitanillo 
de Triana», toros de Vicente Martínez. Total: una. 

E n los años 1928, 1929, 1930, 1931, 1932 y 1933 
estuvo alejado de los ruedos taurinos. 

Año 1934, octubre 21, con Marcial Lalanda y 
«Cagancho», toros de doña Carmen de Federico. 
Total: una. 

Y año 1935, septiembre, con Marcial Lalanda 
y Corrochano, toros. de Coquilla. Total: una. 

F total general arroja sesenta y una corridas. 

A. de la M.—Pessac (Francia) No conocemos ni 
jamás oímos nom­

brar a matador alguno llamado Abel Fernández 
Aranda. Negamos, por consiguiente, que haya 
tomado la alternativa. Y si la tomó en su país, 
Bolivia, seguramente se trató de algún simulacro 
que no tiene validez. 

A - D . A.—C-órdoba E l matador de toso^ Rafael 
Ponce, «RaíaeliHo»;»1ihacÍó en 

Los Corrales de Utiel (Valencia) el 2 éé-^^sviembre 
<|e 1912 y tomó la alternativa en ValettCfa, de manos 
de Rafael «el Gallo», el í> é £ - 0 § ^ r % de 1935. 

UN PRESIDENTE SIN LO QUE 
HAY QUE TENER 

La corrida de Beneficencia del año 1916 se ce­
lebró con fecha 17 de mayo, lidiándose en ella 
ocho toros del marqués del Saltillo y actuando 
como matadores Rafael «el Gallo», Gaona, Joseli-
to y Belmente. 

Presidió la fiesta un concejal republicano lla­
mado Blanco Soria (entonces presidian los con­
cejales) y asistió a ella el rey don Alfonso XIII , 
cuya aparición en el palco regio acusó el público, 
de pie, con una ovación. 

Sólo el presidente permaneció sentado y cubier­
to, descortesía que castigaron los espectadores con 
increpaciones y tal cual almohadillazo. 

Y comentando el hecho cierto periódico satírico, 
publicó la caricatura del mencionado edil con es­
tos versos: 

E s cosa compatible, Blanco Soria, 
algo que al parecer se le ha olvidado: 
tener republicana ejecutoria 
y mostrarse a la vez .bien educado. 

M . Di S.—Badajoz E n el año 1917, que es se--
ñalado por usted en su carta, 

toreó Juan Belmonte en esa ciudad dos corridasr en 
los días 10 y 11 de mayo, y los toros estoqueados 
en ellas fueron de las ganaderías de la Viuda de 
Soler y de Albarrán. Como puede ver, ninguna de 
las dos era portuguesa. 

Hemos mirado, por si acaso, en el año 1916, 
que toreó dicho diestro en esa Plaza y en iguales 
días, y los toros fueron de Moreno Santamaría 
y de Albarrán. 

E n los años 1915 y 1919 no toreó Belmonte en 
Badajoz; en 1918 no lo hizo en ninguna plaza 
española.. . Ese tremendo toro colorao y portugués, 
de qu^ usted nos habla, ¿no será producto de su 
imaginación? 

F. A.—Plasencia (Cáceres) No existe obra algu­
na en la que existan 

los datos solicitados por usted. Por consiguiente, 
y sintiéndolo mucho, no podemos satisfacer su 
curiosidad. Lo que si puede asegurarse es que, desde 
que se inauguró la Plaza de toros de esa ciudad 
no se ha concedido en ella ninguna allérnativa. Para 
averiguar lo demás, habría que lanzarse a una cos­
tosísima investigación para la que no se podría 
disponer de los necesarios elementos de consulta. 

/ . T.—La Línea (Cádiz) . Cuando usted'nos hizo 
su consulta figuraban 

en la Relación Oficial de Criadores de Toros de Lidia 
treinta y dos ganaderías más de las que aparecían en 
la relación del año 1952, a saber: 

Don Manuel Alvarez Gómez y Hermanos, de 
Algeciras, antes de Julio Laffitte. 

Don Francisco Amian Costi, que antes fué de 
don José Pedrajas, en Córdoba. 

Don Apolinar y don Rafael Arenillas y Corona, 
ae Huelva, antes de doña Dolores Gallardo. 

Doña María de Gracia P. López de Tejada, de 
Carmona (Sevilla), antes Arturo Pérez Fernández. 

Don Fermín Díaz Tresgallo, de Gilena (Sevilla), 
antes del conde de las Navas. 

Doña Soledad Escribano Aguirre, de Jerez de 
la Frontera, antes de doña Lucía Conradi Alonso. 

Don Diego Garrido, de San Juan del Puerto 
(Huelva), antes de doña Cecilia Conradi Alonso. 

Don Alfonso Jiménez de Sandoval Llosent, de 
Sevilla, que fué del marqués de la Rivera. 

Don Antonio P. López de Tejada, de Carmona 
(Sevilla), antes de don Arturo Pérez Fernández. 

Don José Luis Osborne, del Puerto de Santa 
María, antes de don Antonio Jiménez. 

Doña María del Carmen Pérez, de Carmona 
(Sevilla), otra parte de la que fué de don Arturo 
Pérez Fernández. 

Doña María Pérez L . de Tejada (Carmona), 
una parte más de la de don Arturo Pérez Fernández. 

Don Arturo Pérez López de Tejada, de Carmona 
(Sevilla), parte también de la de don Arturo Pérez 
Fernández. 

Don Ramón Vázquez de Troya, de San Roque 
(Cádiz), antes de los herederos de don Luis Caba­
llero Florido. 

Don Fernando de la Cámara, de Madrid, antes 
de don Silverio Fernández Oviés. 

«El Pizarral» (Nueva Plaza de Toros de Madrid), 
antes de don Antonio Cembrano. 

Don Samuel Frutos Perales, de Miraflores de la 
Sierra^ (Madrid), antes de don Habacuc Cobaleda. 

D o ñ a María Francisca de Mora Figueroa, de 
Jerez de la Frontera, antes de doña Carmen Apa­
ricio Alf ayate. 

Don Saturnino Pérez Alonso, de Madrid, antes de 
doña María, del Amparo Conradi. 

Don Angel y don Rafael Peralta Pineda, de 
Puebla del Río (Sevilla), procedente de la de doña Isa­
bel Flores de Guevara. 

Don Angel R. de Arce, de E l Espinar (Madrid), 
procedente de la de los señores García Serna, antes 
de don Juan Zamorano y don Martín Martín. 

Don Filiberto Sánchez de Rubiales de Madrid. 
Procedencia: de la de doña Isabel Lamamíé de Clai-
rac y reses de don Lisardo Sánchez. 

Soto Gutiérrez (doña Venancia Hernández) , de 
Madrid, antes de doña Cruz Sánchez Martín. 

«Baluengo» (doña Isabel Lamamié de Clairac, 
de Salamanca, antes de don Rafael Lamamié de 
Clairac). 

Las ocho siguientes ganaderías son todas ellas 
procedentes de la de don Juan SánchezvValverde: 

«Casimiro. Sánchez de Benavente» (don Casimiro 
Sánchez Martín), de Benavente (Zamora) 

«El Vaqueril» (señorita Consolación Sál i |hez 
Martín, de Salamanca. 

Don Emilio Sánchez Martín, de Salamanca. 
«Esteban Sánchez de Valverde» (don Esteban 

Sánchez Martín), de Salamanca). / 
«Hijos de Carmen Sánchez» (don Leopoldó, don 

Juan y señorita Carmen Mateos Sánchez, de Sala­
manca). 

«Juan Sánchez de Salamanca» ( d o n j u á n Sán­
chez Martín, de Salamanca). 

«Los Hoyos de Valverde» (señorita Sinfo Sánchez 
Martín), de Salamanca. 

Y «Valverde» (don Cesáreo Sánchez Martín), de 
Salamanca. 

De estas ocho ganaderías, que antes constituyeron 
la de don Juán Sánchez Valverde, es la últ ima la que 
conserva el hierro, la divisa y las señales de ella. 



... t oda l a a u t é n t i c a g rac ia i n f a n t i l , todo lo 
que es r ad ian te Juventud, destaca en esta ma­
jestuosa y t o r e r a es tampa en d í a grande, aquel 
d i a que en Va lenc ia v e s t í a n po r p r i m e r a vez de 
luces los « n i ñ o s de B i e n v e n f a » . A h í e s t á , g r á c i l 
y a rmoniosa , l a esbelta figura del i n f o r t u n a d o 
Mamol i to ; l a r ec i a y a n i ñ a d a de Pepi to , luego nada menos 
que «el pe l ig ro o c u l t o » . 

H a b í a n fo rmado , desde n i ñ o s , los h i jos de don M a n u e l l a 
m á s salerosa y sabia pa re ja i n f a n t i l de toreros . De cor to , 
amparados po r e l maes t ro capote de su padre, h a b í a n reco­
r r i d o t r i u n f a l m e n t e el m u n d o to r e ro . L o s cha va l i l i os, ac la­
mados en ruedos de verdad y en Estadios depor t ivos —con 
mule ta s verdes alguna vez, p a r a no i r r i t a r demasibdo a be-
cerretes l id iados an te m u l t i t u d e s p ro t ec to ra s de animales y 
cazadoras de pichones — , t e n í a n y a que c e ñ i r s e de seda y 
oro p a r a empezar a ser lo que luego f u e r o n : maestros del 
toreo , t r u n c a d a l a v i d a de M a n o l o Bienvenida , h i j o , por en­
fe rmedad t r a i d o r a cuando t a n en pe l i g ro estuvo a l rasgar 
sus e n t r a ñ a s los toros . L o s « n i ñ o s de B i e n v e n i d a » c o n t ü n u a -
r o n u n a g lo r iosa casta t o r e r a . M o n o l i t o , m a t a d o r de to ros 
— en u n l i m p i o sa l to m o r t a l . . . p a r a muchos - , de becerr is ta 
s in ser nov i l l e ro» p r o n t o se emparejaba, en plena adolescen­
cia, con los to re ros m á s famosos y granados de su é p o c a . Y 
e ra r é p l i c a y t r i u n f o j u n t o a l a rec iedumbre de D o m i n g o 
O r t e g a y maes t ro en todos los te rc ios de la l i d i a . Con su 
muer te , en f l o r de j u v e n t u d , d e s a p a r e c í a 
un t o re ro c l á s i c o , l a rgo y a r t i s t a cuajado 
desde esa edad p r i m e r a en que los n i ñ o s 
del « P a p a N e g r o » t e n í a n po r jugue te l a 
m u e r t e en astas y aceros. Pepe espera la 
j u s t i c i a de l a h i s t o r i a p a r a reconocer su 
v a l i a y su t é c n i c a , t a n segura, que j a m á s 
fué her ido . 

N o hablemos de penas ante esta pare ja 
de e te rna j u v e n t u d to re ra , apresada en un 
c l i c h é en d í a graórde, en el d í a que por 
vez p r i m e r a eran toreros los que to re ros 
nac ie ron y en las mejores p á g i n a s del t o ­
reo quedaron. 

( A r c h i v o Conde de Colombi . ) 


